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Foram ina ugura dos os 
PRO FISSI ONA I S D E 

CU RSO S 
CINE MA 

COnforme «AnUnatóiT3fOI :mun­
ciou, realizou- no domineo, 22 de 
Dezembro, a scuão Jnaugural d06 
CUroos Pro!i..<sionals qu<' a dir«Ção 
do Sindicato NaclOnal dos ProflM!o­
nals de CJnema deeid\u promover. 

Presidiu o sr. dr. Medeiros Oal­
viio, que repre.sent.ava oUclalmen\,e 
S. Ex.• o Sul>Secretó.rlo de Estado 
dtlS CorporaWes e PrevJdêncin. Na 
linda sala das sessões da sede do 
Sindicato, na Rua D. Pedro V -
uma sede modelar, a~Jada e só­
bria, que é o ambiente condigno 
da profissão que abrigo.-, reunl­
r:we numerosa asslStêncla, na aua 
maior parte constitulda por pro­
jecclonl.Stas. sempre fiéis às sessões 
do SindicatO, que sempre re renll· 
zam nas manhãs de domingo, em 
sua 1.Dtençiío, Yi6to que têm de Jr 
U"J.balhàr as cmntlnOOu. 

O sr. dr. Medell'Qs Onlvão convi­
dou para secretariarem a mclln o 
nosso directOr, como Presidente da 
Dl?Ecçâo do Sindicato, e o sr. Raul 
Lope~ Freire. que representava a 

Direcção do Grémio Nacional dos 
Cinemas. Mais uma vez. numa ses­
sáo corporativa, patrões e empre­
gados de cinema se reuniam slmbó­
llcameot.e. 

Dada n p:ilavra a António Lopes 
Ribeiro, o Presidente dO Sindicato, 
Jmnrovlsou um Interessantíssimo 
discurso. em que definiu, com gran­
de ela.reza, a mis.são e o.~ deveres 
dos proJcccion!stas. 

- O cs1:.ectáculo doo clnema---<lisse 
o orador - só se realiza completa­
mente no «ecran». Todas as oi>era-

1 cõe3 anteriores à projecção, embora 

l 
lnd isJ)ensâvets, limitam-se o. prepa­
rar i!Ese acto fundamenta\ da arte 
clnematográflca. neto iDicial e fl-

1 

!!:\!, poiJ! tol n projecção clnemat<>­
i!'Ílfici\ o que constituiu própria­
mente o invento dos Irmãos Lu­
mlêre, e é para ela que no cinema 

1 

tudo concorre e deve concorrer. 
cisso diz da responsabllldade que 

l!lcwnbe aos proJecclonistas. E a 
vttdode é que ess:. função tem Sido 
rela.xad3, pdnclpalmente !>elas em-

prêzas, muito poucas das qul\ls li<' 
preocupam com a proJccção, d~ 
imagens e de rom. como conviria 
ao espcet.áculo cmematog:rMlco. 
Chega a causar pasmo como certos 
exibidores mio compreendem Que o 
cuidado com a proJeeçúo se re­
flccte automáticnment.c no público 

1 

e. p0rtanto. no único «ecran» que 
lhes lnterc.<;Sa: a bilheteira ... 

«Que não se diga no menos -
' prosse~uh1 o orador - que o Slndl-

cnto não fnz tudo quanto C6tá M 
seu alcance para dar aos proJcc­
clontslas a preparação técnica ln­
dlSpensfweJ para o bom exercfclo 
do seu cargo. Inaui\lm assim um 
curso proflsslonal, teórico e prá­
tico. em que J)Oderiio matricular-se 
os que Já têm enrtelrn. e 08 que a 
ela asp!rnm. para que uns ~e npcr­
feiçõem e outros adquiram os ()().. 
nhecimentos lndlSpen.sável.s. 

E depois de se referl'>r cloetosn­
mente ao proJ<>ccionlSta do S, João, 
Manuel vuo.' de Ma~. profissio­
nal modêlo, e ao sr. Raul Lopes 

ANN DVORAK está em Lisboa 
AnD Dvorak chegou a LISboa, na 

véspera do Natal. Velo da América 
e vai para Londres - sentido ln­
\'<!l'SO da maioria da& vedetas que 
ultimamente têm pisado o solo <le 
Portugal. Ma.; a razãõ expllca..se: 
Atu1 Dvorak é, na vida privada, 
Mrs. Leslie Fcnton. \(Isto que se 
casou com o fnm06o actor ingJ~s. 
que tem trabalhado em Hollywood. 
não só como 1ntérpret<.>. mas como 
cineasta. Vimo-lo. ainda h{I. pouco, 
no elen~ de «Homens de Amnnhil». 
Ora Lcslie est{I. em Londres, a cum­
prir o seu dever de soldado, dcsdr 
Agosto passado. E Ann Ovornk, 
para lr ter com êle, para estar no 
seu lado, deixou o cinema pelo Jor­
nnlismo, e arrostou com l.Odas na 
dlticuldc.des com que deparam os 
americanos que pretendem vir à 
Europa - e segue para Londres, 
onde a vida. no momento presente, 
tem um acre sabor! Numa terro 
onde os divórcios se contam quásl 
pelo número de casamentos. o gesto 
de Ann Dvorai<. para nós portu~t'­
tSes. senti.mentais e amol'0806 até à 
medula, aparece-nos como um belo 
exemplo de solidariedade conJueaJ 
- a dizer-nos que o Amor na Clne­
làndia tamb~m e capaz de encarar 
pri\'Rçóel;· e sacrificlos. sem se re­
fugiar no ~mod!smo de cada um 
se preocupar apenas com a cru7. que 
til'er que levar aos ombros ... 

Não sei Se os leitores ee lembram 
de Ano D\'orak. Flxâmos o seu n<>­
me desde que a v!mos. ao lado de 
Paul Muni. em cScarface•. onde ela 
vivia, de forma maelStral, o papel 
da irmã. do bandido e deaempe­
nhava. de forma superior, a cena 
final, encerrada na casa, que os 

"'"" Dvora.k. embof'a não pareça~ cpousa• propo.tttadamC'nU 
ptJr4 o n0$SO fotógTafo à ~ntrada do Arcnlda P41GC~. 

0-Men sitiavam, e batalhando com olhas. multo grand~s. e muit.o .-x­
êle até que as balas punham termo prc..<slv:~ - que d11~m ser os mais 
à agitada vida dos dois. Desde en- bOnito; de Hollywood. 
tão, nunCll mats esquecemos a sua "<a \'ida prffuda l\nn 01·orak nllo 
fleura esgula, o rosto dum 01·a1 
pronunciado, e 06 seus espantosos (Continua na pagina 10) 

Freire, exibidor que ti1·er.l. sempre 
a qualidade da sua proJccção como 
preocupação constante ·António Lo­
JlCS Ribeiro terminou: referindo-se 
ainda ao outro curso agora inau­
gurado - o de rev!São - salten­
tando a sua importância, pois o 
cuidado na. con.'lervaç.'\o dos filmes 
é complementar dos cuidados a ter 
com a sua exibição. 

Depois de muitos aplausos, o sr. 
dr. Medeiros Oalvilo deu a palavra. 
aos resto.o tcs oradores Inseri tos: o 

secretário da Dlrec~ão. sr. Conde da 
Silva, principal animador dos Cur­
so.~. que agradeceu a tOdos os que 
coadJuvnram o. ldéta., e, em especial, 
à SPAO e à PhlllpS Portuguesa, 
que cedero.m muito mo.terlal neces­
slrJo ao ensino; o sr. Antón.<> Ba­

rata, aluno do Instituto Superior 
T<'<:nlco, que leccJonará Optlca e 
Mecânica Cinematográfica. e que 
leu um !nteressantiss!mo estudo s<>­
bre a evolução das teorias lumino­
sa.\; e o sr. Barroso Ramos. técnico 
d~ som da PhllipS Portugues.'l. que 
tez a demonstr.lcáo t>ónca e prá­
tica dum aparelho de projecçiio 
portátll, cedido parn. o acto pt>la 
Secção Cinematográfica do Secre­
tariado da Propaganda NaciOnal. 

Projectaram-se cm ~eiUida três 
!limes: o «Jornal Português N.• 161, 
da SPAC. com ns comemorac;ões de 
Oulmar:iis, deu Jugar a 1•,brantcs 
ova('Õe« a Carmona e a Salazar, 
qu~ toda a assistência aclamou com 
entusiasmo. Seguiu-se um desenho 
animado colorido de Walt Disney, 
cedido pela Rádio-Filme.<. e um 
!ilmc de bonecos articul'.\dos de 
Ororges Pai, da série Phlllps. 

Antes de encerrar a 5ess:1o solene, 
o "'" dr. Medelro.~ Oaln.o. que é o 
n.~•istcnt.- do Sindicato no r. N. 
T. ? .. salientou os termos d:o gi-an­
de louvor para a 1nlci:itiva que o 
sr. Sub-Sccrch\rlo empregou no des­
pacho em que o nomeou para o 
representar. e disse 0 seu conten­
tamento P<>r tão s!gni!icnth·o acto. 

Mnls uma vitória pnrn o Sindi­
cato - e p:ira o profissionali.Smo 
clnemnto<ntlfico portugi10:.>. 

~ ANIMATóGRAFO 
APRESENTA A TODOS OS 

OS SEUS AMIGOS, LEITO­
RES E ANUNCIANTES. PRO­
FISSIONAIS DE CINEMA. 
DISTRIBUIDORES. EXIBI­
DORES. MEMBROS DO 
«CLUBE DO ANIMATÓ­
GRAFO» E A TODOS OS 
CI N~FILOS EM GERAL, 
CUMPRIMENTOS DE BOAS 
FESTAS E DESEJA-LHES UM 
NOVO ANO MUITO FELIZ 



ANIMATôORAFO 

MA 
" .. a cinematografia espanhola 

(Contin11oção do núm~ro anterior) 

IV 

li. Por a1t11rns de 1926, Lu.g1 Pir:mdello disse que Os po,·os 
chegru-uun a uma a:uerra. mundtal para ganhar o mercaao cme­
matogr:\llco. De cntuo !'Ara ca o mundo tem-se enaure:iao 
multo, e um incentivo novo, nlndo. mnls tone que o economico, 
vem hoje conf!rmnr a profecia de PirandMo. que 0 domínio 
pacifico do c.nemo. americano ameaçava derrubar. Aquela razão 
mercamll que havlo. de p1·ovocar uma 11ue~·i·o. mudou-se em razão 
politlcn; o cinema como nea;óclo deu lugar ao cinema oomo 
veiculo duma doutrina, que adoptará tôdas ns formas que a 
àrte requeira. E o. frnsc de Plrandello torna-se mais solida. 
noutra !rase de Mussolini que nos diz, de cima do ~eu cavalo: 
«A Cinematografia 6 a arma mais forte». Já não se trata poiS 
de negociar, mas de combater, de travar batalhas. E êste sen­
tido militai· logrado polo cinema, com o seu temperamento lan­
çado a galope, Induziu os E,,tados o. ocuparem-se dêle e a inte1·­
V1r nesta guena que, como tôdas as guen·as, não poda ser 
simplesmente missão da mdústrla particular. Os factos não tar­
daram t'm l;Cr mais fortes que aquelas próprias palavra, e o 
espech\culo cinematográfico é hoje, sob disfarces mais ou me­
nos subtis, como que um formoso ex1>edlcnte oficial. 

FaÇ-0 esta conslderaçllo, de que possivelmen;e os leitores nâ-0 
precisavam, para situar êsle d\$curso em termos conc=etos: O 
cinema é arma que todos os E,,lados ncccssaam e~grimir; tra­
temos de achar agora a melhor esgrima. 

. Porque, por um lado, conforme n~s cânones da eficácia. o 
· cmema não J>Ode 6Cr abertamente umn tarefa oficial; p0r outro 

lado, e conforme 80$ cé.nones cinzentos da prudênciawo cinema 
- expre~o dominante dos povos , - n;io pode ficar fora da. 
Interpretação oflclo.l. Como se vê. não hà-<le faltar a ei;ta 
arma nova. a sua ('S()())a de equlllbrio. 

Embora .ISSO nos pareça elementar. a experiência aconselha­
-me a dlZtT que a prlmetra coisa que um E,,tado de;-e procurar 
em poUtlca cinemato~lca é p~der dispor duma boa cinema-· 
tografla; deve tratar de forjar. POr a.sslm d.zer, es:a. lança. da 
sua expressão, na l>M' de dotar a Indústria e adiantar com 
créditos alegres a. marcha lenta do esfõrco privado. Por Isso é 
torpe perdPr agora temPO a PCdlr - e.>eancarando as güelas 
pera que SOe em tom prãtlco - que o nosso cinema seja «~s­
Jmnhol»; é Ingénuo entreter-se al11uém nesta lutn fácil diante 
dum Inimigo que nllo existe. porque n1í~ podemos falar de que 
o nosso cinema «Seja espanhol». quando todavia não fizemos 
o n0550 cinema ou, melhor ainda, o nosso clima cinematográ­
fico. «0 csimnhol» virá dcpo!s, lnexoràvclmentc; hoje urge-nos 
«o bom» como aspiração mllxlmn. 

Pois bem: neste capitulo de procurar a bondade. a fortaleza. 
cinematográfica do nosso pais, o Estado espanhol não colaborou 
nunca. E ó agora que pela primeira vez o olhar oficial se detem 
no cinema " se adivinha que, ainda que pese n. tõdas ns vaci­
lações que a própria i1ormnlldade exige, a intervencião oficial 
na lndústrln cinematográfica vai sondo um facto positivo. 
Por Jsso Interessa-nos multo npolnr n<tltas linhas - ded;cadas 
à culpa quo teve no nosso atrnzo cinematográfico o desinterêssc 
duns governos caducos -, as outras linhas construtoras do que 
hoje pode ser a ncçllo oflclnl junto dn Cinematografia de 
Espanha .. 

Já que nllo dlspomo.5 de cspnco nem temPO para nos re­
crear-mos com pormenores. faremos uma tinlca dcclarnção, qu(' 
pode ser fundamental para. outros JulZQs sucessivos: 

Na obra cinematográfica <! tudo um encadeamento exacto. 
Pcucos oflcios exlirem como o cinema a unidade de um crit<!rlo 
condutor que saiba regular totalmente as suas acti\·idades 
senslve!s. Seria funesto tratar o cinema sob o seu as'lCCto eco­
nómico com um critério 1.solado da sua m'ssão polltica, e;p:!-­
clalmente hoje. quando tudo o que não é rconomla política é 

' pollt!ca ('CQnómlca. Pode ser grave considerar o cinema como 
mais uma lndllStrla. um simples fabrico. quando ex·stem nêle 
tantos elementos s•nslvels. E é simultãnMment.. poUtico e eco­
nómico tratar hoje o cinema com cuidado.; minuciOSQs e esta­
bt>lecer o nosso s!stcma de Intervenção oficial sõbre pilares cra­
\>ndos j.\ no ano de 1950. que um dlo. havemo.~ de p!sar. E Isto 
não pode dar-se tratando de deslocar ou cohlb!r a indústria pri­
vada, mas sim de favorecer e orientar 0s seu.s moviment(IS, 
criando nelA o continente duma doutr,na que depots possamas 

"' 
encher com um conteúdo substancioso. E' passivei que tõda a 
nCISSa p~lltlca clnematoa;râ!ica, i>elo menos nestes primeiros anos 
de incorpora~ào nacional. esl.CJa naquela fras: de Lorenzo-o-~iag­
nifico. que os meus ami11os me ouvem ci;ar com tnnta tre­
qúêncla. Censurava um cronista francês a po!Jtica d~ Cosme 
de Méd1c!.s, com esta frase: 

«A Casa do• .M~'<l1c1-> procura sempre o seu Interesse pri­
vado•. 

E 1-cspondeu Lorenzo: «Mas o meu avô, senhor francês, foi 
tão inteligente, que soub~ fazer do seu lnterêsse privado o inte-
1·ê.sse comum.» 

• 
Se conseguimos taclllta1· a obra privada e estabelecer de 

tal modo as pl'Cml&,as que tOdo o favorável caia dentro da lei, 
teremos a nossa Clnematogralla poota numa solidez fecunda. 
E que a nossa not·ma de amparai• a lndÚ!ltrla privada comece 
já por evitar que se cont unctarn com êste nome legitimo out.ros 
interêsses que poderllo corrom1*-la. 

V 

Trata-se agora de saber se é próprio à nossa índole 
nacional o exerçlclo da cinematografia. E' esta uma grave de­
Jnanqa que hoJe nos compete apontar, para term:> do nosso d:s­
curso. Não se alude à conhecida exclamação de que o nos.so céu 
e os nossos costumes são ~ma ctnemMogr<tCico; estas linhas 
referem.se ao que poderíamos chamar capacidade espanhola 
para exercer a clnematoa;rafla. Se apresento a.ssim os termos, 
é. por 11crt'dltar no facto a:eográflco dos povos, na existência 
duma lel poderosa, de meridianos e latitudes, de que penso 
ocupar-me um dia larpmente. Porque hà ofíci!)S es;iecüico.; 
duma região que me lembro de ter \'\Sl:> malogrados quando 
se trariaplantaram !lal'1\ outras terras que não lhe eram con­
formes. Interessa-no.;;, portanto, analizar s? a natureza da arte 
cinematográfica vai bem com a nossa Jndole. 

DiSSémos no principio que cinematografia é a. arte de ex­
pressar o movimento. Eis aqui duas palavras, expressão e mo­
vimento, que conv~m analizar sõbre um fundo d3 natureza espa­
nhola. 

Tôda t. expre58Ao é uma dlsclpllna. Um poema de Oarcilaso, 
um torso de Cánova, são cmoqllo disciplinada, um sentido que 
totna forma e se concreuza em termos humanos. Mas nós, os 
e~panhóls, somos um povo rebelde à expressão. E' !reqüente 
encontr111· entre nóe o homem que se sente capaz de multas 
coisas e nunco. soube exprimir nenhuma; poetas Que dizem: 
«Se eu pudea,,e esci-ever esta expressão que sinto!. .. » A nossa 
riqueza de emoqllo falta-lhe qull&l sempre o rigor de saber ex­
primi-la. Niio quere Isto dizer que a Espanha tenha deixado de 
('Xpressni· com acento., universais as suns emoções; mas é pos-
1<lve1 que a obra folta, sendo magnifica, não corresponda no 
gt'au da n08sa mnoQ!lo, <1ue deixamos transcorrer plàcidamente 
debaixo das oliveiras, sem lhe dn1· a sua expre..<são, a sua dis­
clpllnn. 

Mas, além disso, trata-se de exprimh· uma acção, um movi­
mttlto; penumos que a Espanha não se move se não é para. 
uma cmpl'(!J;a terminante. Tem-se dilo multa vez que há. nas 
atitudes clnemntoaráflcas espanholas um exce.~so teatral, e é 
wrdade. Mas nllo porque seja vicio conseqüente da prática do 
teatro que po.•sam ter os nossos actores, mas sim POrque ma­
mfastam um mOdo de ser nacional, obsecacto pela transcendên­
cll\. P:ir Isso, o povo pior preparado por natureza para. vi\'er em 
socialismo 6 Espanha. E por ~ não há actor que se conforme 
em conal<lerar que o seu papel numa cena pode não ter lmpor­
tAncia ala:umR. E' dlflcll descobrir um momento da c;nemato­
gr:ifla espanhola em que 06 actores estejam de cosU\s part. a 
càmara ou passem diante dela simplesmente. A Espanha não se 
mo\'e senão com atitudes arrebatadas, e é talvez o \inico povo 
que, quando se debruça para a rua. o foz vlolt'ntamente, avan­
~ando 3Õbre a .rua com as ~uas varandas. 

(Continua na 1'ág. 1) 

M. A. CARCIA VINOLAS 
Cl1c/c do Departamento Nacion,.· 

de Cinematografia 
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• Ainda o Manifesto 

Termlnnmo.; hoje a pu1>llcação do c'.\Jnnifesto 
à C.nemntogrnf1a. Espanhola>. Nuncn é demais 
chamar a atenção para ês.$e mngn!Lco d<>­
cumento da actual ciar1vtdêncln de Espanha. 
Gnrc:a Vlnolns revela-se nêle um dos mais altoS 
valores da novn geração. E e-nos sumamente 
grato vcr1flcnr que o seu elevado e cultlvndo 
csp1rlto se de<llcn Inteiramente no cinema, dan­
do-lhe nqucle cnlor mental e sentimental de 
que necessita. para poder lntcgmr-se na sua 
verdndelm dlsc1pllna de arte essenc1nlmente 
llCtlUll, superior em consequênclns e cm profun­
didade t\ todos ns que se prntlcnm em nossos 
dL'IS. 

O.; portugueses que olham parn o cinema 
com o N'S!M'ilo devido às fõr<'as e nos c•plrito;, 
devem ler e meditar longament • ês8e d!Scurso 
sincero, Põls cada uma das suas linhas t>ncerra 
umn utlll$Slmn liç~o e é vastls.~lmo tcmn de 
rncloclnlos complementares. 

A fTatcrndlade racial dns nossas índoles. por­
tuauc~n e espanhola, que emborn possam d>slln­
i:ulr-!e .superficialmente. enmt1am n!l mesma 
terra e no mesmo génio Ibérico, filho dllecto da 
lll:lnldl\dc, d!lo às palavras de Oarcla Vhioll\S 
umn tão fi\c1l apl!cação à clnemat.ogmfla portu­
euesa Que chega a Impressionar. Os mesmos 
erros lnlcla!s-as mesmas correcções a fazer. 
E ll mesma deficiência fundamental: carência 
de s!stemn, falta de continuidade. Feliz Espa­
nha /ll', consoante a palavra de Vlf\olns, conse-
11ulr est:ib<>!l'Cer um plano lndustrlnl, que coa­
dun<' Os lnter~.s prlvad~ e n Intervenção 
oflclnl 1 AI de nós, se o não con.segulrmos tam­
bém - f' pront:imente. 

a Será possivel ? 

F..;cl'l:ve-nos um leitor, nfirmnndo que em 
certo !nternnto feminino dos nrrt'dorcs de Li.s­
bon, está pro\bld,il n circulnçiio d(' revistns de 
cinema e de revistas de desporto. 

Quem nos escr2ve merece, POr comprorada 
dedlcnçiio, inteira connanç.l. Mas n comunlca­
rúo pnrccc-n0s t!lo 5 urprccndentf' <1ne pregnn­
tnm0s a nós próprios : 

- Scn\ Põ.$•1vcl ? 
Nilo admitimos fàcilmentc que, em pleno 

século XX, s• atire com o cinema e com o 
<!Esporto pnra o inde% das cotsos •'edndas à 
t'ducn~ feminina, de forma tão radical. 

Que se selecclone. se oriente, se erltem espc­
cula(líl'S n que n imaginação da.• jovens ado­
l<ecent<'S ~<' presta com ropldc7., r._ nr\O s6 nn­
turnl, mns necessário: dlgnmo.• nté lndlspen­
m1v~l. Mas gostar!amos de snl><'r quais ns espe­
closns rnz6es que levaram dirigentes. Por certo 
bem lntenclonadoo. a condcnnr i11 limine ns 
publicações similares de •Anlmnlógrnfo», e dos 
Jornais desportivos portugueses. 

Como, evidentemente. a proclamnç:lo do fruto 
pro\bldo <: r.12.ão mats que bMtnntc p:ira p:ro­
\'OCnr n sun procuro. transforma-$~ cm prnur 
clnndcstlno o que é simplcs P inofcMi\'o passn-
1<'mpo. quando feito às clnrtlS. E Isto pnrece-nos. 
i;nlvo o dc\•ldo respeito, um mnu principio pe­
dna:6glco. 

Allâs, o n.<sunto mel'('CC mnls longa N<plann­
rão <' dflc prometemos ocupar-nos. 

• c1Ape:ir>1 não é e<apit:ir11 

Pedc-n<l.1 o nosso querido camn111da de re­
dncc;ão Anthnio Carvalho Nunes O"" rectifi­
Quemoa Um!\ gralha pat11-<c4 que po!sou na 
cartn cndcreçndn táo amorosamente à sua cfa­
voritat. Joan Bennet.t. A prosa aonrcceu assim: 

«Olhei para o constelado firmnmento de 
n ollywood e ntio fiz mais cerimónia.: apitei-te 
e trouxc4c pnrn o meu Gl)nv1vio ... » 

Oro n ve1"()nde é que Carvnlho Nunes escre­
ver;\ «apeei-te» o não •apitei-te», e ncou multo 
f'ml>nrnç:ido por tomar com n Joan dos seus 
sonhos tnmanbn contianca. o que é •..guro 
sinal do ~1 delicado C6Plr1to. 
~~. e.qlll IX\ro IJÓS, c.apltel·~> tem muito 

g - , 
nao e 
TEATRO!! 

Velh;i demand;i, e inútil, e sediç;i, ess;i que prete nde opor, como dois 
esi:ec táculos rivais , o Cinema e o Teatro. Demanda de que muito nos t e mos 
ocupado no decorrer de treze anos de jornalismo militante, nesta trincheira 
cinéfila, mas donde tratamos sempre o velho Teatro com a deferência d e­
vida aos precursores, E essa d eferência manifestou-se principalme nte no 
combate aos se us piores inimigos, que não somos nós, a gente dos fil mes, 
mas a «quinta coluna» que o corroí, e o d eturpa, e lhe põe à ve la, inhàbil-

1 mente, a calvície mal oculta por c;ibeleiras ;inacrónicas, por incompreens5o 
tota l da sua missão neste mundo e da melhor maneira d e a cumprir, 

Não Regamos que o <cecran» tcnh;i vibr;ido, com 3 sua juventude exaf. 
t;ida, - insolente , se qu izerem, - um golpe rude na tranqüilidade olím­
pica do tablado. 

M as êsse golpe foi, p ara muitos teatros, incentivo de reformas, e de 
nperfeiçoamentos, d e busca de n ovos caminhos pa ra um mesmo ide al eterno, 
e que é comum n teatro e c inema: exprimir id eias pela re presentação de 
sentime ntos. 

Par:: o nosso teatro foi .:ipenas «d e ixa» para um chorrilho de dispa­
rates , e de piaduchas revisteiras, e de representa!;Ões oficia is . E fonte de 
desalento; e pomo d e discórdia. 

Tão tropegamente se defenderam os profissionais da riba lta , que não 
só se d eixaram alcançar e até ultrapassar p ela mocidade dos estúd ios (a-pe­
sar-da sua hesitant;: inexpe riência e d a sua im popularidade iniciall, como 
nrmaram em ofendidos; e parece que fizeram filé e m demonstrar que a con­
corrê ncia cinematogr3fica, e m vez de os incitar, os forçava a ir d e mal a 
pior, e m re pertório, em encenação, e m publicidade, - e, o que é mais 
g rave, em discip!in:i e em moral. Péss imo sist e ma, quanto a nós, e m alaven­
tur:id:i táctica , por certo. Porque se chegou a êste triste c úmulo : hoje, 

1 mesmo qu;indo um;i companhia portug uesa d e teatro se dispõe 3 montar 
um espectáculo digno, com uma p eça de c:ategoria, e nce nando-a conscien­
ciosame nte, reprcsent;indo-a bem, e n5o só se dispõe como o consegue 
inteiramente, logr;indo alcançar os seus objectivos a rtísticos - o público 
não acredita , 3 própria emprexa vacila (o emprezário nem foi ver a peça!) 
e todos declaram, com um fatalismo d eseperador de su"icidas: - O Teatr;) 
est.i pronto. O Cinema matou -o e n5o h6 nada a fazer. 

Vem tudo isto a propósito duma pe~;i e xcelente, excelente mente posta 
e m cena e muito bem interpretada que ;igora se re prese nta e m Lisboa, no 
Teatro Avenida, e que se chama ccA Primoira Legião». Fomos víl-la e fica­
mos, não só contentes, ,mas e ntusiasmados, e esp eran çados num sinal de 
reacção possíve l, pois se demonstrava não se ter p e rdido d efinitivamente 
3 cham;i e a confiança no teatro a val~r. Mas creio bem que êsse e nt usiasmo 
era solitário e esté ril , pois nem havia muitos espectadores, n em lá vimos 
nenhuns d os que m:iis aparatosame nte se queixam de que o teatro e m Por­
tugal é um;i bam boch:ita. 

Pois queremos p rovar que o Cincm;i não é inimigo do Teatro, antes 
pelo contr6rio: convidamos todos os le itores do ccAnimatógr;ifo», todos os 
bons cinéfilos, 3 irem dar :io A~enid;i uma lição aos maus teatrófilos, vendo 
e :iplaudindo cc A Primei ra Legiã o». Verão aí, duma forma perfeitamente 
clara, que Teatro e Cinema não se contrapõem, e podem co-existir sem atro­
pe los, abrindo c;impos diversos à ac tividade intelectual e ;irtística. E se, 
P!llo menos, êsse refôrso de cinéfilos bastar para faze r um êxi to dos que 
se medem, e m a ritmética cinematogr.ific:i , por uma segunda semana, acre­
ditem que já fizeram uma obra me r itó ria. E talvez se consiga assim conven­
cer os falsos me rc:idores dum<i ;ir te imperccível, de que n 5o é só com piadas 
políticas, trocadilhos reles, fac1os avariados , famílias p irangas, musicatas to­
nitru;intes e burros e m cena quo se defe nde o prestígio e o «n egócio» do 
teatro em Portugal , 

mais plo.dn, No lug:ir d;·lr, 111><·nroá,·:imos n 
«!mllhn». 

• o numero do Natal 
Rcglstt1m0s com nnturnl dt>svnncchncnto n 

forma. como foi acolhido pelo publico o nosso 
mbnero de Natal. Multn.• pc.ssoa.s n0s escreve­
ram. ou telefonarrun ou procurnrnm. tellcltan­
d<>-nos. A todos a~dcccmo•. prometendo nr10 
drti&tir de editar. sempre que 5PJn J)Q.<Slvel " 
oportuno, nítmrr<IS Pt":i"ls. 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

Trmos o prazer de anunciar p3ra um dru 
próximos n(1meros o pr1m<'iro artigo de «.Fellpe 
Venturoso», o colaborador que t.ão gentilmente 
aceitou o nosso convite. feito por lntermédlo do 
Dlrcctor do «Diárlo de Lisboa». 
~Iam<>.~ certo.- de Qll(' n 1mpaciêncin dGS 

lrltorcs por ler quem tao Rl<'Vnntndnmente se 
pronunciou a favor do cinema é tiio ""'nde 
como n no.~" própria. 

Por ~ Instam°" •Fel!:><? Vtntu~• n n.io 
d~rnor:w <' prometido. 



UMA LENDA QUE SE DESFAZ 

O CINEMA -nao 
- antes contribui 

prejudica 
para que 

• • mologistas a corr11am 
F'êz cm Agosto um nno QUl' os 

rapazes d<'$embarcaram cm J.n~ 
Palmas, npós tranqu,la vlngem num 
c:Hiihland» nà pouco torpedeado. 
A nevrose da d•~tt\ncla l'. cm pnr­
ucular, a mqllletação constnme dos 
primeiros smtomn• dn iruerra 
actual, martelara-no• os nervos Jà 
combahdos. Sob o clima monótono, 
irritimtemente pardacento dM Cn· 
nárias, l'S!lc mal, fE>lt.o d!' «peque­
nos-nndns» e do qual sómente ln­
~m !dea os que vlvei·am n vldn 
tropical, cc.mpllcnm-se com n •ri\· 
dio» a golpear-nos d 0 dln. d!' nolH'. 
com sensnclonnllsmos próprios d•\ 
«Quimn Avenldn1>. 

Busquei. lmedi~tnmcntc. um m~ 
dico nmlgo, e•peclallzndo em doen­
cas de olhos Um letreiro sóbrio di­
zia em letras dourados num cristal 
negro: «António Pnrrndo». Sim, 
::\(!Uele era o amtgo nprrclado e 
querido; o silblo npt>trt>chndo pelo 
saber e peln experiêncln; o <'Xem­
plo yivo do z;aerl!icio por fnmflln 
numerosa, e à qunl sattiflcnr:~ o 
de"..ejo de malrlmoninr-~r. Sua mlie. 
uma 'lt'l\horn de pmtNldO.~ cabelO!I. 
nndalll1A de Cadlz; ~uas lrml'.s, e 
seus :;obrlnhos - enchlam-lh<' a 
\idn. E. com éles. os cliente.<. 

Sempn cordelll, O. António ~ um 
quarto poder Mll Lru: Pnlma.q, :E:lr 
e o seu colei!\ O. José Aguiar. A 
tõdas as hom • do dia e d:l noite. 
a cesso. de Socorro d~ Urgéncla» 
do Ccunlfio Nucvo. pancc competir. 
dcslnterl"'•adamrnt<', <'Om n Go 
Por•o de l...'l Luz - montnda mes­
mo junto no mnr <' dlrigldn por 
D. Rafn<'I O'Sh:uinnnn. Quanto n 
este. a ~ua. fnma mereceria um vo­
lume Inteiro de nnccdolos. Dn­
quetes primeiro.< m(ldlc06. bnstn 
escrc\'cr q11e Jo«· Agulnr !tlpclldo 
de dlrectlssima lnflcxüo lusltnnn) 
Já a estas horns deve hnver rece­
bido. com a m'•O de $Un filhn. os 
lnlll'éis do grande poctn Tomnz Mo­
ra.les, médico tnm~m. Qunnto n 
António Pnrrado ... 
~Que temos n6< com êstc lnrgo 

exórdio? - Interrompem O< nml­
gos do cAnimntógrnfo•. <lnndo co­
toveladas ele mútuo aborrecimento. 

Jã Jhr~ respondo: - R<'ccbldo 
em casa de D. António Pnrrndo. 
11.'\ companhia de meu filho mal< 
no1·0, admirei a sua lnstnlnçllo de 

meJiç:lo e~crupulot.a devido à se­
melhança que oferecia com a câ­
mnra escura de um revelador de 
«fitas•. 

- Que tnl? - preguntou o mé­
dico amigo ao petiz. E pregunt:i. 
d'nquJ, outra d'acolá logo me d.sse. 
numa receita breve, as le'1tes que 
devia adquirir a fim de o miúdo 
ver como qunlquer outra pessoa ... 

- Podó Ir ao cinema? Não lhe 
faz mal? - tnqu!ri, temeroso de 
uma r~sposta contrária que desfi­
zrssc em quantos a maior Ilusão 
do meu Carlltos. 

i?;sse ê o 1·0,so grande êrro ! -
lntcn·ompcu, com a sua alegre vi­
vacidade nndnluz:i o meu amigo 
m(•dlco. O animatógrafo foi o nos­
so melhor nuxiliar, cmbor:i persis­
tam Os seus inimigos em atribuir· 
-lhes males que antes dêlc já exjs­
tinm e qul' ~õmente devido a êle 
fornin •descobertos» por nós, os es­
pecialistas. Fale com qualquer ci­
néfilo «de verdade». Hoje ,.~ 
mMs o melhor QUe antigamente. A 
lu7. graduada docemente dos actuals 
snlô<'~ nnJmatogTâr.cos, é bem me­
lhor que :i.~ Irregulares e imti-bigié­
nlcn.~ l112cs dos velh05 teatros popu­
lares. 

- Confunde-me... - bllbudci 
~ custo. 

- Esta ~ a verdade. sem o ci­
nema. quantos equivalentes do ces­
t!gmnúsmo» \'iveriam desapercebi­
dOJ até qul', um c;ia, ràpidamente, 
rcclnmnssem o auxilio de lentes Já 
entrlo ineíicnzt>s. Como esta, que é 
a mais corrente anomalia do olhar, 
quantas outras nós, os oft.almolo­
glstns •descobrimos» graças ao po­
t.encinl lnfinitnmenle maior do ci­
nemn corrente ... 

- Não volte a fazer a pregunla. 
O seu rapaz pode e deve ir ao ci­
nema. As lentes modernas derivam 
dos limpld<>s e magnlficos cristais 
elnl>orndos meticulosamente porque 
h{I. um mercado que as paga muito 
melhor: - o das máquinas foto­
grúftcns e o das máQuinas de ci­
nema. Observe. na sUl. máquina. a 
\lmpldc2 d<>s contornos; a exacU· 
dúo m:u-avilhosa das Imagens; e. 
principalmente, a ausência de es­
fõrcc com que voe<; tudo arquim 
num pequeno album. Sem o cine-

Se vai ao cinema há 10 anos 
• • ou mais, inscreva-se no 

«Clube do Animatógrafo>» 
A inscrição é GRATUITA. Basta escrever um postal para a 
Rua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOME, a PROFIS­
SÃO, a MORADA e declarar que vai ao cinema há, pelo menos. 

der; anos, desde 1930 

1 

ma e a miraculo"l\ depuração dos 
sE'l1s crlst31$, onde est.nrlnmos? 
Mlopes, aos \10t.'; cansados aos 
trinta; perturbados de todo aos 
quarenta. 

Esfregavn a~ mãos e rln-S<', silo, 
sincero. amigo, num estremecimen­
to de todo o seu corpo, o nosso 
bOm dr. António Pnrrndo. 

- Desculpe-me, •ln bnrbnrldad» 
- espnnhollzel, numa ironia nmâ· 
vel. 

- Qual «barbnrldad, hombrc»? ... 
- e l'iu-se o meu prezado médico. 

- O que eu vou dizer é uma 
grandls.~lma burrice. Mas é o com­
plemento lóglc-0 do seu enunciado. 
-? 
- O cinema ser!\ a pnnnccln dos 

olhos ... 
- Não é Isso, por Deus! 'O que 

cu disse e clnra e cntcgOrlcnmentc 
mantenho, é que dc\•ldo n ~te n 
Humanidade pode, ngom. prevenir 
n maioria dos seu~ males dr \'i~o. 
Qunr.do digo cprel'l'nlro Quero. ~õ­
mente, dizer que o cinema permite. 
desde já, corrigir. E, nalgun• ca­
ro<. podemos curar defeito.• que, 
ainda há poucos nnos desconhecin­
mos porque 0$ niio podlamos 
c\·eu ... Agom, sim; - tudo \'emo•. 
tudo ampll:uno.s; portanto. tudo 
:inalisamos! 

Eu e~ta\'a nt6nlto. O meu peUz. 
rejubilante. FOmos, :i correr, enco­
mendar os óculo-. WlS mainlflcos 
cristais. 

Voli.amos no médico. para <'Om­
provar. D. António Pnrrndo ficou 
surpreendido dll rapldPZ d'.\ rxc· 
cução mas, no verificar o trnbnlho 
encontrou-0 nbsolutnmcntc certo. 
E logo comentou: 

- Você sabe que cu na<ln tenho 
de germnnófilo. Nilo po•~o. porém, 
cleixnr de reconhecer que ~ um po­
vo Jev11do da breca. Quando RC pro­
põem fazer uma coisa ninguém os 
demove ... a n(10 ser OS lnglCSCSI 
Por Já passei e estudrt em magnl­
flcos textos alemães cuidadosamen­
te \'e1·t1d0s para o espanhol. Que 
pena, se niio se põem de ncórdo, 
uns e omro~. AI <fa Europn, n ! do 
MWtdo, RC chegam a pcgnr-~e. 

Cnlei-me, única posição Que pode 
ndoptar um senhor «alndn consul» 
ante as e.xploslvns mnmfestaçóes 
de alacridade médico-andnlu2a do 
meu amlgo. 
~te. atentlssimo, reparou nn mi· 

nha confusão e recttficou: 
- Desculpe-me! Nós, O!I mMicos. 

res1·alamos sempre na poUUcn, em­
bora nada tenhamos com elll.. o 
mesmo acontece com os bnrbelros. 
em escala distintn. Recomendo ó 
sua memó:in, que considero ln<''­
got!wel. uma última ob.<('r1•nç!10. 

- Qual? 
- A de que o cinema .onoro; 

ou, melhor dito, falado. que é, Jt\ 
hoJe um êxito univers.it, determi­
nará ... 

- ? ... 
- A «descoberta». quanto no5 

ouvido.•. de maior numero, ainda. 
de doenças ou defeitos até hoje 
nUo prevenlvel• pelos pr0<:edllllCn· 

A.Nil\lA TóORAl"O 

a VISTA 
os oftal­
m e lho r 

to~ de prognó.ilco e tenpêutico 
clús~ico•. 

- Ouviremos cmals.t? 
- d,fals• ·ou •menos» nada si· 

gniflcam, sob o ponto de vista cli­
nico. H:io·de ouvir «melhor», mais 
«limpidamente». mais cvlbràtilmen­
tc». Como e•sa não e a minha es­
peclalldadc. na primeira ocasião 
que vn a Lisboa fale com um mé­
dico amigo que dls.~o entenda. 

Interrompo a rntrevtsta. Entre­
i anto o dlrector de «An!matógra­
f O» no s~u perpétuo trepidar de 
«yankee» 11,bOnense, diz.me cm se· 
grêdo: 

- Procure o Abel Ah·cs ... E' meu 
amigo. 

Completo: 
- E meu também. Procurâ-lo-et, 

en1 scgrêdo, na Avenida e apresen­
tnr-lhr·cl o número do •Animató­
grafo» cm que sala esta entrê­
\'l•tn. 

- Combinado! - rematou An­
tónio Loijes Ribeiro. O qual. como 
de costume, se volatilizou. deixan­
do-n0s na dúvida da sua existên­
cia cn::nal. 

CONSIGLTERI SA PEREIRA 

-- Vtio muito adiantados os tra­
balhos preparatórios pai·a a reali­
:uu;ão do filme «The return to 
Pal11s Pecrs». o produtor e real iZa,. 
clor 1á comprou lápis e papel para 
rscrevcr o argumento. 
-- O célebre produtor de filmes 

cómicos llal Roack vai lançar uma 
tiova pt1relha de «azet» da gargallla­
da. Desta ve= não serlio actores. 
ma~ sim actrius, o que constitui 
inedltlmro néste género de filmes. 
As cómicas são Louise Durand e 
Tlirreza Couple, que oparecer® 
com o nome de •A Bucl1a e a Es­
ticai>. O realizador dêstes fUmes 
será Arthur Dewart. 
--Está completo o elenco que 

t'ai interpretar o not;o filme 1The 
lVolres of t/u> "1om1tainS>. Para de-
1empenhar o lobo j)rinctpal, o rea­
ll::ador Brunim t:on Ecke acaba de 
fl'c/1ar contrato com o cio da bai­
larina Ruth, que tem a mania que 
é o lobo da Alsácia. 
--O célebre cineasta Ton11 Wil­

lard t'al mostrar uma 11-0t:a faeeta 
do ~eu talento. Dentro em pouco 
surgirá ccmo realizador dum /Um.e 
mu<tcal que terá como protagcmista 
um casal de bailarinos. Os traba­
lhos t•cio muito adiantados, pois já 
foram publicadas as fotograficu de 
dois maestros e de alguns intérpre­
tes, mas o filme, por emqiianto, está 
a?X'l\<ls em estúdio. 
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A F E 1 RA DA S F 1 TAS 
«DE BRAÇO DADO» 
(•Babe.! 1n ArmnJ 

Bu~·by BerKe.cy. reaJLUdor do cBr:tço 
Daoo• e um e-.-.pcC"1a11~ta Uo UI.as mu· 
a.1c.,1s, um t'"~~ci.austa e \.ln\ 'enO\ .1 .. 
dor. Anugo d1ttctor d~ d:'ln\·a. acpa1s 
de connec-er .,, maL" \arUtoaa snun· 
çõcs no teatro mus1<-aao onde foi 
a<:ioJ", ensaaaaor. pro<tutot. etc •• ;ipJ.· 
N"Ceu a traoa1har no <'ln<'ma thnaa .. • 
do ~equ~nci~s mua:ca:.a <' Or1xou o l'e-u 
nome uaJdO a talm-.•!04 C'OnlO • foutC"U'O 
à f'órca•. ct..1c-.mdalo~ Hom1mos.• •Hua 
42•. t.Wonder Uan, cOr11:\ Dour:lCla•. 

2(1 Mllhõcc; d<" Namorndan f• rnult(~ 

outr~. 

Dc-vc cor.siatrar·'>e um mc·~trc do 
género par-a o qual ~ubc tr&lzer o d1-
.n.a.m1smo nece ... ,ario, o dmrun1~mo 
essenc1ol do Cinema c a rlqut•)'.a <hui 
grandes marcaçót'~ t• d~ vr:rnch·11 ron· 
i untos Juntnnno a fórmuln dr Zlt•s:fe-!l 
-cmorc ~tep~•-urna outrn <JU<" <- uaar 
a var1cduo<! cte uny,u10~ •• e-te• f!h•1to-. 
que a dan(a. e o •lllUJJl<.•·halb ~o c•om 
o <...:rn<'m!'I. podtam dar. 

N('stc novo trn1nuno n ~un tarrra tot 
ma'' vos ta pot~ d1r1a:m toda ._, ru.1. 
Mas ê na pnrtc musH:nl que nerkf'lf"Y 
conunua a 5"r me~trc e• r.rnndt', 1.m 
grande t' ulo arrt-oatudor Q\U' .t alC" .. 
gna. a mocidade comum(·a·a'" urc.-sls· 
tlvelmente e dominn tutlo o m~us, c1.t~ 
tal 1orma que quando S('; prrt..•1,cte d.;1r 
o balan('o do \'alor tot&l tt:11 11ta 01 
moment0<;. maltt trouso'\ qot" unf'm • • 
e as vetf'S ;f>ntc.'·"'~ (Ili~ 1oram Jrtto!t 
.cpata umr:t - .as :F.e1u"-' e :i• mu11<":ti 1 
umas as outras se t"*l;\ll cenl com Jo .. 
C'iltdadt"". 

àlu Bu.sby n rkc.-~ey tev~. a:tm do 
seu ~t>cr :l ~rvt~lo p. .. ua a rrahzllç.1io 
4e e.Braço Dado• um co:1Junto f'X_.. 
cepc1onal de coJ:tbor3dll')rf'S, pran«lP>t.I· 
mente- na mUti('a ~ r.a :nte-rpn·t~cl.o. 

Todo o anan10 mUSlt".:!l e notA\'<-l. 
mu o ~u autor Roa<"rs t.dens brilha 
particularmentt" riaqut'-13 Hp:tnt~ 
t UOU\"3il1e• d~ r0Pf"f4 \'!"HUI J:tll• 
em que a ópt"ra ~ o uwmg• ~ m1 • 
t1.1ram com t.an\O 1:1bor. 1:a.nto e ~pfrlto 
e . alnda. por l•imn. <·om unt."'l J"("rfc-1· 
cJo mu!i!lc~I. 

Esta <"3ncão por !:C"r um tn\-Ul&~r 
;ic:-hado. e cCood Morninr.• <" ti Crlcd 
.t-'or Yout. Q prlmetra ('h~ln de v1v.1 ... 
cidade e moC'Jdad<.'. :i f'C"~unda c:om 
gr:i.ndc t>clez:a de mf'lod1n ('On"'utuc·rn 
('nttc toda a boa mu"l<'a cl:t 11\a, 1no­
mentos i ncsqucd\'('J.;, A1·thur ri !"<'<l -
categorl'l.;ldo <"~pertnll$Ú\ dC' n:uunh')!il 
muslc:i.ts. é nutor dni. dua~ últlmn!t. de 
colabou~no com Ht'-rbl~rt Brown n:\ 
primetra e CuR Arntwlrn nn segunda. 

Além dls...~o. Arthur F1·"('(I i' tamb~·m 
prodt1tor do rume " ('l"tc laNo trndu· 
zldo cm auxUlo e colnborncuo t"nm o 
realludor nli.o deve tc-r ('Ontrlbufdo 
pouco p:\r~ o ~xtto e.lo flhnr. 

Outro factor lmp0rtan\<', havll.Jmors 
dito. era o d:i tntcrprc-;nc:Ao. C116rta. 
:mtes d<' m.11~ nada. à Jtwf.'ntudl" dos 
~stúdt0$ de Hollywood tnlent<>'l.O, Hrrc· 
babdora e triunf'1ntc. Nu~ <'<'nt<'nns 
de «-nten.:is de.- filme:{ ttm<-rlc:tno: sxu· 
sa e1onosa.mcntt. 1nbaUvtlmrnte e 
mar-ca o seu luRar. M111 ftlmr- como 
e.De Braço Dadot, como cHomtn,., de 
A.manb!í.1. cDo~W. Por Música» t' t:t.n· 
tas outros pcrt~11rtm·lhe de man('lra 
:ibsoluta. Porque n JU\"entude :im<!'M• 
c:a~ e o pr:nC"il):ll 1rl't.6rprtte d~ta 
!Umc de &-rketc.r. M.n lt Justo~llen· 
tar t>ou1:13s Mac Ph.:dl um raJYJz com 
um.a \'OZ ex.1r:.ordin~ri:.: Jun~ Prr: • 
se: Interpretando com t,T:lindc Mp '.'l 

dt" pormenoN's pr~tiOSO. umtt \'edN:l 
lnf3.ntf. rttir3d3: flttlY J~ynC"3 hu 
cantor3 de 6per:1. e Mickty JlOO:'l~Y "" 
Juds Garland. 

Mtckey r.ooney é ''m dos r310' 
m:ils sl-rJo~ de l)Od<'r dr- prCM"nc:i qut' 
conht'cemo~. D..1 te1~ p:ar('ce dl" prcn­
d ê:r·U um Gu1do que ar:trr3 e arr~· 
b31.3 tVda1' 31 pl:i~:t.s, Comun!ra :...tr:i• 
vês de qualquer pcqurnln.'\ cols:i -
fle ~ un1 ~acudir de ombro , ('e.- 6 
urn rranzlr da tl't\a., º" ô andor 
sacudido, ou o desu.pêro ~ a \'Ct--

N<,s filme> (·Xibldos ~m LlslA>a ru úHima ~mnnn. filmes qu~ ~ 
~numernm por ordN•l nlfnbé\ica. O.<.erilic0<: do cANIMATOORAFO• 
thamam ~ ""'nç.10 do públí~o par:i o que n~l<"! mor('('\' nt('n~''° 
CSJltCi 1. 

«DE BRAÇO DADO » (M. G. M.). 
A realização de BUSBY BERKELEY pelo dinamismo que 

imprimiu aos momentos musicais do filme. 
Tõda a comunicativa interpretação de MICKEY ROONEY, 

na qual patenteia os recursos mais var iados. 
- A Interpretação do JUDY GARLAND e muito em especial 
a mtneira como canta. 
- As canções ccGood M<Kni ng» ( HERBERT BROWN e AR· 
THUR FREED) «Opera versus Jaun (aN'tln jo de ROGERS 
EDENS) e " ' cried For Vou• (ARTHUR FREED e cus AR· 
NHEIM). 

• PINOCCHIO», versão portuguesa (Rádio Filmes). 
A notável adaptação do1 diálogos orlglr;.1is pelo dramaturgo 

IJr~slleiro JORACY CAMARGO. 
o sincronismo e a torfalidade perfeita da voz p0rtuguesa de 

Plnocchio 

TUDO A CANTAR» <Filmes Castelo Lopes), 
- A voz admirãvet de BING CROSBY e o talento utraordl· 
nárlo de LOUIS ARMSTRONG, cantor e trompetista lncon· 
fundfvel. 
- T 4das as cancces do filme, especialmen te a Intitulada 
• Penníes from heaven • 
• A nigínalidade <1a figura do protai;onisla: • o ú ltimo dos 
trovadores'· 

n:. "'l" 1 com QUC! it.te-rpr<'t3 todos os 
rnomNr.os draml~cos. 

F.m cDo nr ço Da<to» a1~m d~ todo~ 
os ~1ento1 que lhe <'ônheciamos 3pa­
ff'C'CU a J'Jtentc .. r outro~. que há pouco 
mais d m ~no :.rr~ba1:iram o púbUC-O 
(\ I Broadw:t,\", <14.1::1.ndo :.p.ueceu 210 

1uilM tl toco.ir. A c•1nt.ilr e a d:u'!ç:ir 
rom 0 meJJn" \IQ:or dinâmico e?cetrf· 
7. te- q110 r.:u~cteri1a os nutr.C-'.'"OS 

que- ncs.11 f t.1 se nPrt'Sl"ntam. E fft. 

m:ala aQul: <-onct"rtou o cxagêro de 
!;mtoC"lvulól que amc.-a.('3:Va a seqüCn 
< .._., do :lantnr cm casa da pequena YC· 
(.]M~ com a C'6mica humnnid;Jdc QU<' 
lmpr!mlu l\ ~H.l :1tr:ipalhtleão pcrant~ 
oa ~;tlh<-r<"s ,. o sahor choplincsco com 
qu.& 1ntcrprctou n ccnn do charuto. 
F., nlndn mnls: r('velou·~(" extraord:· 
nárlo inlltadnr, capanht1ndOJ> a ·voz de 
r;1nrk C;ibll", o cesto e n intonação 
(\('!! l.toncl Dorr~'TI\Ofl'. tl ('Xpressão do 
pr<'~:c!rntc Roosevelt 

/\ sf'\I lado .Tudy Garlnnd ,:oltou n 
nument:tr n~ FUs crélHto3 de artis\~L 
Dt' t .111 para fita. Judy progride <'m 
passo~ 4CE'.uros. N5o (• só ~st:lr mal~ 
bonltA - <" Judy C'stá já uma hnda. 
mulher - t- <'St~r tt1.da vez ~is ~l"· 
gurn !~~rprtte e mai~ extr:tordi~ári.:i 
<'tintor1 dt" • 'iw'ne•. Judy i.mtt:i. nYl· 
1tstrolmcnte Mrs. Roos~\~lt nas ~uas 
f(flas. .resto, <' op!niôe.._ do cMy day• 
d:t rádio nmr-rtc.:m:t. A canbr \"i\'<' 
o ritm,,.. ou f.lt; mo.Is melodiosa qunt .. 
qutr rrelodla. ma8 nunca sE" lirrut:t 
:i <"anur sômcnt .... - intcrprtt.:J. 

Ao ltldo de Mickc>· Rooney onde 
tanto, bons 'artorics Je têm :i.pagado. 
Jud)• ,1vc sempre-. dá ~~mpre rfpll<:"1. 
p:art-rr. :até. C"rcsc-cr. Esta é .a prova 
ttal do sru talento. como é prov:a 
l"(!:>.1 d3 sup<"•lor;dade do Cinema :i.mc­
r ~c-:in(' nqut>Jc- ~njunto de r3J>37JCs e 
1c.:p3r"1.:is que c3nt.3m. Que dan~am. 
que ttprt'lt'nt:tm, qu~ arr<'batam a t.31 
p ~.to qu" cons<"gnem :irrnnc.:1:r p:it­
m:tso. no fim das c::ineút"s Do :;i;pâtico 
pO:bli<'"o pcrtui:uês. 

r. o pUbUco pcrtuc-n~a t.lmbém por 
t~r np.1,;1uchdo aquJJo de que- gostou 
mc.-rt"t"'I• C'Sta dtae:i.o qu~ desejamos 

<"Ja um h1tit:nnC1'lto. 
F. G. 

«TUDO A CANTAR» 
(Pennir$ Jrom. /1eaven) 

Nunca. pudemos ptrt'e'ber por qut 
mal·avr-nturad:a carcn de- lt.1,un o r-a.• 
pant?so cantor que ó n tn1 CroJt>y 
t:do consegue conQu!s:tar o nota0 .PU· 
bl1co. Por maa a~urdo que J>Ota:I pa .. 
rcoer • .a verdade ê que o •C nat Dtnft 
- o homem que Ur.a da gnra:mtn 4 
modutacão e o c\.'lbrnttot do 1:axofono 
- .ograda menos e.m Por1uanl do que 
<> Nrtsou ~ddy ou o Ntno .M:art~l. 
para já nGo talar no Klcpuro., 1Mho .. 
res todos ~!cs de c-xr~1tntc" vo>ei& 
urnh<-m. ma..~ indt.scutlvelmcntc rao .. 
tore.~ rnu;to mo.is cvulgare11. O /aC'to 
é que o p\.lbltco portucuh: nl\o apre· 
<'ln Uinst Cro.'JbY - nem ttrn p~nn de. 
n5o o aprec1:arl Po18 ri!lo ,:abc o QUO 
p trdel 

Ouvi·lo en.ntar nesto !Umt.' n mar:.i­
vUho~a cnnc;úo Pennies /rOlfl h~avtn 
é um prnicr magnifico, que 16 pode 
~<'r comp:iráv._,.l ao que proporciona n 
viS!í.o ~ a audi('úo d~ Loull Arm. ... 
trong o extrao1·d.nAr10 músico nf'aro. 
tão a-s.-tombroso o i•1tcrpretar com :i 
sua trompeue trlunt•l como com a 
1:ua estranha voz. rout•nha e a 1ua 
mímica exu~rantc e p:.t6ttca. 1!J1~s 
doJ~ momentos hatUlc:un tobeJamente 
a r.oite. mas o filme oferece ainda 
outros motivos da tnt•rfew. A com~ 
çar na •ua história, extrnJda por lo 
swerling d:i novf'la d~ Kathryn IA• · 
LP ~toore Th• PNCOC'k Feathrr, h b tó­
ria chein de lance~ <" ambi(.'C'ltt• im· 
p~vlstos e curtoeos. qu. 11ra à volta 
dí' uma figura bem :lcMtb: co últ!­
mo dos trovadoreu; prn3 1- quf" nem 
cst:t oem .;aquflcs 1t'J1m totalm~nte 
aproveitado~ no filme. 
No~ Z. Me ~. que dlrlalu 

a o..,cenaeüo com a su:a hob1tu1l m~· 
trfa <' no c•tilo sóbrio e contrastado 
qoc t":aractcritou a produ('Mo da Par3· 
mount há aJgun.s anos :itrA~. ob~v~ 
<'"ôlsas excelentea f' deu l pelfcula um 
:mdamC'nto d<" cada1iot, muito apr°"" 
pr~a<lo no t(."'TM. Sdo d~ citar 4 tt('!q\J&n~ 
cio com que :>ibrc o filmo o 11>1r-.t1tal 
cantado na. carroç3 car~a1da do tr­
no (c<·na que foi r<'Preo<>ntad3 com 

surprtC!Qdcnte esponbnt"ld:tde), a noi­
te de estrt-:4 do cca!é dos ~ntasm:.s~. 
a rxtbi('ao da companhia de circo no 
orfanato. etc. 

Além de s1.,. Crosby. e Loua A:· 
mstronr. 4S duas l?'30des atr3C~ 
do !tlme. tomam parte n:a. interpreta ... 
('lo A pequt-n:i F.dith F eUo-w&. o sml­

~t~ro velhote qut- se chama Don3l<I 
'lttk e Madjre EvMs, íiltlmom.r.te 
ar:1111t•da do! e"1(u.1tos. Todos de.sem· 
pt-nh11n 0$ -seuia p-.pé:~ com o coStu• 
rnado btilhO. 

A produ('lo ~ d"- F..manuel Cohen. 
traru:!uga d11 P~ramount que pôd:~ tor­
n 1r·1e pro-:lutor 1nde-pendentc- graçu 
oo C'"Ontr:ito ~ Btn: Crosby c!e que 
~ra det.cntOt'. - D. 1'1. 

«MARINHEIROS À FôRÇAi 
(Saps at Sen) 

01 filme. de Hnl Roach t~m. sein· 
pre o S<'u dPStlno morcado. O dec~l\o 
dos produtores tem·so dedicado sem ... 
prr- fi tazcr filmes humoristlcos. p re>­
c•urondo npc-nns provo<"ar ~s gare:.· 
JhndGIS <bs pJatt'tla$. O p\.lblico sabe, 
portanto, C\Ue nos seu~ filmes encon­
t.r:.. futalmi"nte, motivos de riso PQ ra 
desopllor o ffaado atroflodo p<.'lo 
rsplttn-' do di3 A dh1. 

cMorlnh('lros á !Orça> não íot:e à 
reosrn.. Ê peHcula quo começo alcgrc­
mtntê e nGo lhe f~lt.am momentos de 
tranca hllartN!ade. otnd.3 que Sê oos· 
~m apontar n:ll(uns d~·le.s r..~lta de 
or1a1n..-.lfdQdf'. 

AA p:.lh3.~Cbs dos populares But"ba 
r. EstlC'a (Stan Laurel e Oli\'er H.ar­
dy) opar~m como incidentes da Ms­
ti>rl:a. Pf'"rde~m um pouco m~t9 

aqutle- :ir de csketch"> que er:i h.abl­
tu:al. Roa.eh. que ~ um homem muttoo 
SJl:a~ e que conhece a tundo ti sua. 
tndClstri::a. comp?'ffndeu que as palha ... 
~:adas só poderiam u-r ncett3S . .tictual­
m tnte-. quando estivessem revestida.st 
df" um:i fónna mais hábiL 9..le. Que. 
Introduziu os seus dois maiores c;:as ... 
tron. L:luttl e Hardy, em filmes d.~ 
~nrklo complt>to e colheu pelo menos 
om mtlhão de- dóbres em cad:\ um 
d~ que produziu - ló s:tbe o que 
ra•.I 

Ou nõo rr.u., Hal R03ch o hOmem 
lntt-llaente e cheio de sorte que fez 
n primeira pelfcula de Harold Lloyd, 
quf' deu ao Buchn e Estic::i o ensejo 
de i;c revelarem cómicos de renome. 
é."' que ojudou a erguer o cinema do 
St'U ~•tado embr!onério :lO alto pon to 
d<" perff'i('UO ('1n. qu~ se encontr:t '1ft01'"3. 
- A, F. 

TUDO CINEMA 

- AQu11e 1><0"""ª de cabelo plall­
nado c\nda c4 moro. 1 

- N4o. N4o mora td dode que en• 
trou poro o c\nf'ma. 

- E a.quete bal.rinho. o namorado 
dtl41 

- ~ ... ainda td mora. Jlfag saiu par<1 
o cinema. 
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ANIMATó ORAFO 

S TEMPOS MBDARAM 
ANTES de 1914, quando se falava na Áustria, 

TODOS a descreviam qual país de maravilha 

SITUADO a meio caminho do Paraíso. 

VIENA era a cidade europeia evocada com mais saüdade, 

POIS de la se levavam sempre as 

MELHORES recordações. 

O FAUSTO da Côrte Imperial, 
A ALECRIA efusa dos sumptuosos salões de baile, 

A MACIA da sua música embaladora, 

O PERFUME embriagante das suas mulheres, 

O GARRI DO folclore dos seus arredores pitorescos. 

- TUDO, em suma, contribuía para se truer de Viena a 

IMPRESSÃO de se · ter habitado uma cidad~ de lenda, cêrc.11 do Eden. 

COM êsse ambiente de sonho, a 

METRO- COLDWYN - MAYER 
PRODUZIU o filme 

«OS TEMPOS MUDARAM» 
[( F LO R 1 A N l l 

CUJA acção refere os 

TRACICOS acontecimentos que provotaram :1 

DERROCADA do velho 

IMPÉRIO Austro-Hungaro. 

OS TEMPOS MUDARAM 
é um espcctáculo inesquecível 

interpretado por 

ROBERT YOUNC 
HELEN CILBERT 

CHARL'ES COBURN - LEE BOWMAN 

REGINALD OWEN - LUCILE WATSON 

a ba ilari na 1 R 1 N A B A R O N O V A 

e o cavalo F LO lt 1 A N 

- -reali:r:ação de 

EDWIN L. MARIN 
Ap6s os enormes êxitos conquistados com 

a apresentação dos melhores f ilmes 
da temporada, 

A METRO -C OLDWYN - MAYER 

assegura-vos que continuará 

NO PRIM EIRO LUGARJ 
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1 HOL LYW OO D 
o que nos promete «ZI ECFELD CI RL» ' belongs to Daddy», popularlZJu dum 

dia para o outro. 
Bmg crosby Interpreta a figura 

dum musico que trabalha por conta 
dum compositor notório, que se 
aproveita <10 seu talcnt:i fazendo.se 
pa.'!.'!ar Por autor das composições 
cr!adas pela lmnglnação 1értil e 
insplra~ão rncll de Blng. 

Nos estúdios de Metro Oolâwyn 
Maye1· acabam de ser iniciadas as 
filmagens do seu novo e grandioso 

filme musical «Zleg!eld Girl», que 
serâ, por assim dizer, uma seqüên­
cia de «0 Grande Ziegfeld», a mais 
extraordlnãrla e espectacu!osa obra 
do género que <los <'Stúdios de Hol­
lywood saira desde Q\le o sonoro 
\'elo revolucionar uma arte e uma 
lndwlrln. 

«Zleg!eld Glrll é realizado e foi 
escrito pelos nomes a quem Se ficou 
devendo co Grande Zlegreld»: Ro­
bert Z. Leonard e o cenarlsta Wil­
liam Anthony Mac Gulre. QUe !ol o 
mais dirccto colaborador dos gran. 
des êxitos de Foren?. Ziegreld, essa 
extrnordlnârla figura do mundo de 
espectâculo. 

Zleg!cld, não aparecera, no en­
tanto, na tela. Contudo, a sua per-

o elenco M. 
A Metr() Oo!dwyn Mayer, funda­

da em 1924 por Marcus L:>ew -
que rol um d06 mais Importantes 
magnat~ do cinema da época, pos­
sutdor da maior cadela de cinemas 
dos Est.ad's Unidos, ao mesmo tem­
po que presidente da Melro Pie-

~-

flTIS NI fO RJI 
e Three Olr11 and a Gob, com 
George Murphy, Lucllle Bali, 
Edmund O'Brlen. Henry Travers, 
Lloyd Corrlgnn, Mndy Correu. Rl· 
cha::d Lane, Oeorge Cleveland, 
Kathleen Howard. Dirigida por Ri­
chard Wallnce. R. K. o. - <Rádio 
Pllmesl. e Triai and Error, com Thomas 
l\1ilehell, John Lltel, Jef!rey Lynn, 
Oenldlne Fltz1erald, Thurston 
Hall James Stephcnson, Hardie 
AlbrÍght, John Eldredge. Realiza· 
çiio de Vincent Sherman. Warner 
Bros. (S. I. F.). 
e Ono Nl&ht ln T he TrOpics, com 
Allan Jone~. Nancy Kelly, Bucl: 
Abbott e LOn Costcllo, vedetas da 
rl\dio, Robert Cummlngs, Ma1-y B<>­
lnnd Leo Cnrrlllo, William Fraw­
Jey .Peg"y Mornn. Nina Orla e Ri· 
chnrd Carie. Realizada. por A. 
Edward Suthcrland. Universal. (Fil· 
m es Alcàntnra). 
e Glamour for sare, com An!ta 
Loulse. Roger Prior, June Mac 
CIO)'. Frances Robinson. Don Bed· 
dOl', Paul Flx Arthur Loft, Veda 
Ann Bor1 Olr<'cção de Ross Le­
derman. Columbla. <Aliança Fil­
mes>. e Moon over e urma, com Doro­
thy LOmour, Robert Preston, Prcs­
ton Jl'orster, Dcnls Nolan e Alcrt 
Basserman. Reallzaçllo de Louis 
K ing. Parnmount. 
e e owory e oy, com Dcnnls O'Kce­
fe, Loulse Campbell, Helen Vinson, 
Carol Adams. Connlc Lee, Eva 
Puig. Edward Stanley. Direcção de 
William Morgan. Republlc. <F:lmes 
Luiz Maehlldo). 
• Hlgh Slerra com Humphrey 
Boggart. Ida Luplno. Alan Curtis. 
Arthur Kennedy. Henry Hull. Hen­
ry Tra\'ers. Realização de Raoul 
Wal•h. 

a gora em 
sonalldadc estarã sempre em foco, 
através dos comentãrl<>s dos outros 
personagens que no filme aparecem. 
Só uma única vez a sua yoz será 
ouvida: é numa cena em que raia 
com o .seu secretârlo, que Edward 
Everett Horton Interpreta. Para IS.lo 
serã utilizada a grnmção de voz de 
William PoweU, eictraida duma das 
cenas do primeiro Zl~eld 

Entre O.\ demais intérpretes do 
filme contnm-se Ju<ly Garland, Ja­
mes Stewart. Hedy Lamarr, Lana 
Turner, Tony Martin, ex-marido de 
Alice Faye, que hã pouco vimos 
em «Mais Forte que a Lei», da 
Aliança Filmes, Jackie Cooper, 
Charles WJnnlngcr, Jan Hunter, AI 

· Sheon, Paul Kelly, Félix Bressart, 

C. ·M. 1941 
tures - e por Louis B. Mayer, fes­
tejando ngom o $eU 17.• anf\·ersárlo, 
acaba de tomar ptíbllco os nomes 
dos sell.; artistas e dos seus realiza­
do~ que com ~le mantêm contra­
tos de longa duração. E, caso curio­
so há entre essa lista dois nomes 
que desde o Inicio daquela emprêsa 
têm mantido um lu3ar de grande 
prepondert'lncla. Queremos rererir­
-nos a Normn Shcarer e a Joan 
Cra.wford. A primeira. !ez em 1924 
•O Homem quo leva bofetadas» e 
«A sua secretârln», tendo a segun­
dn aparecido em «Sally 1.rene, and 
Mary». 

Mas vamos a06 nomes: Oreta 
Garbo, Lyonel Barrymore, Wallace 
Beery, Joan Crawrord. Robert Do­
nat, Nelson Eddy, Judy Garland, 
Clark Gable, Robert Montgomery, 
Greer Gar.;on, Hedy Lamarr, Ml­
ckey Rooncy, Norma Shearer, Myr­
na. Loy, Jcnnette Mac Donald, Ir· 
mãos Marx, Eleanor Powell, Rosa­
llnd RUMel, Ann Sothern, James 
Stewart, Spencer Tracy, Lana. Tur­
ner e Robert Taylor. 

Isto pelo que diz respeito às es­
trêlas nut~ntlcas. No grupo dos ou­
tros artistas contam-se Judith An­
derson, Edward Asbley, Lew Ayres, 
Lee Bourman, Fcllx Bressart, Billle 
Burke, John Carrol, Lynne Carver , 
Melyn Douglas, Ian Hunter, Laral­
ne Day, Bonita Granvllle, Vlrglnla 
Orey, Fay Holden. Ruth Hussey, 
Rita John.son, Dhlna Lewis, a jo­
\'em esPQSa dl' Wllllam Powell, Do­
nald Meek, f'rnnk Morgan. Ann 
Morrls, G~I' Murphy, Maureen 
O'Sulllvan, Refinai Owen. Cecllla 
Parker, Nat Pendleton, Walter Pid­
geon, Ann Rutherrord, Lewis Stone, 
Conrad Veldt, a pequena. Virglna 
Weldler. Johnny Welssmuller, Chill 
Wllls e Robert Young. 

No qundro dos realizadores dos 
estúdios de Cu!ve1· City, encontra­
mos os nomes de Olnrenec Brown. 
Busby Berk<-ley, Frank Borzage, 
Harold S. Bucquet, Edward Buzzell, 
Jack Conway, Ocorge Cuckor, Vic­
tor Flennlng, Mervyn Le Roy, 
Edwln L. Mnrln, Geol'ie B. Seltz. 
S. Sylvan Simon, Robert Sinclalr, 
Norman Tauroc. Richard Thorpe, 
Jacques Tourneur, W. S. Van Dyke 
e King Vldor. 

re ali zação 
Mac Bush, que rol umn grande ve­
deta no tempo do mudo, Connle 
O!lchrlst, prestigiosa aetriz de tea­
tro, etc. 

As canç~ silo de Nacio Herbert 
Brown e Gus Kahn e os figuronos 
de Adrlan. As mais l!ndas mulheres 
apareccnh no fllm<'. Recentemente 
!oram seleccfonadns quarenta e sete 
raparigas tormosls>lmas, de entre 
mil beldades - bailarinas, prémios 
de beleza, mod<:o.; de arli<tas, ma­
nequins, corist u;, ele. 

O novo 
1 BI NC CROSBY 
1 

Blng Crosby, o extraordinário 
•Crooner» da rl\dlo americana que 
é também uma d113 ma:s populal'es 
figuras do cln•ma da América, 
cujos admiradores portu:JUeses tive­
ram a semana passada oPortunida­
de de vê-lo em «Tudo a Cantar•, e 
de ouvi-lo cantar o ramaso cPen­
nies !rom Hcaven•. acaba de inter­
pretar para a Paramount um no\'O 
filme. Jnl!tuln-sc «Rhythm on the 
Rlve1·•. e a sua acção decorre nos 
meios teatral.' da Broadway, apare­
cendo a seu 1 ado a nova vedeta 
Mary Martin, artista de muslc-hall 
que uma única cançãe>, •My Heart 

Mary Martin (• a vedeta que 
canta as canções de que o pobre 
Bing Crosby é o autor e Basll Ra­
thbone é o pouco escrupuloso com­
posllOl'. 

Foi inaug u rada 
em Hollywood 
a «Rua Tom Mix» 

Os nctuals dh·Jgenles da Univer­
sal ac11bam de prestru· uma sentida 
homenagem à memória de Tom 
Mix, um cios que primeiro freqtien­
turam a cidade do cinema, que o 
velho Carl La~mle fundou nos tem­
pos hcrólcos de 1916, quando o cl· 
ncma nmer!cano Iniciava a sua 
a "as.-aladora ascenção. 

A cerimónia realizou-se em fren­
te do tSunset S.1toon•. o botequim 
que tem i>ldo testemu~ <!e homc­
rica• lutas no.• !ilmes de cow-boys. 
Foi simples e tocante. A rua prin­
cipal de Unlversal City, que até 
então se chnma.,·a West Street. por: 
ser nela que habitualmente decor­
riam ns cen11s de rua dos filmes, 
de avcnturM, passou a chamar-se 
Tom Mlx Slrcet. 

--.. 

COI SAS INDISCRETAS 

A' primeira vista a gravura que 
encima est115 JJnhas nada tem de 
especial. 

Puro engano. Os dois senhores 
são dois categorizados actores de 
Hollywood, que os rrequentadores 
portugucSC's de cinema bem conhe· 
cem. O da direita é Chester Moms. 
e o outro. de cabeleirn branca, é 
n em mais nem menos que Frank 
Morgan, o patusco !Miccíro de 07. 
que no !tlme do mesmo nome !az:a 
as mais ('X!raordlnárias mirabo­
Janclas. Por sua \'e?.. a senho:-a é a 
C$f)ÕSa de Chrster :\lorriS. e a fote 
representa o momento hl,tórlco do 

primeiro be!Jo da noiva, a. que 
Frank Morgan, como padrinho e 
dono da. casa onde o casamento se 
realizou, tinha todo o direito. 

Mas ainda hã mais. A noiva, que 
sr chama LU!an Kcnton Barker e 
é filha duma tlgurn importante do 
Jorn~lismo nortc-nmericnno, Edwin 
C. Kcnton, rcz tudo para que o ca­
~nmcnlo com Chest•r Monis s"' 
efcctuasse imediatamente após ter 
s.do tornado publico o seu divórclo 
de l\11chacl Barker. milionário do 

1 
San F1'11nc~o. E na \'r:dade, a c<'­
rimórun rcnllro•1-s~ logo no dla im<· 

, dlalo ao dl\'Õrc-lo. 



f"A:S OE ALIC& f"t\ \'t; Ue v•n•-
c tdo. pela S'lmp.at..n que te mert('O 
Espero que te torn~a mtu :.•fduo cor­
rt'spondtntc. ComtÇ>tmo"' j.A p0:- te 
four :a vonlQdc pub11C&.ndo. cm J"4"• 

1="214. as !oto. de Ali« Faye ~ Mt· 
cic:ty Rooncy. As outras vlrdo ;t •u 
tempo 

CIS~FILO TIRSE:SSE. - O Pod~r 
do• Trct.'4$ (:. tou de d(l\·Jdo um fl!· 
me notab\!ff ... mo Tlo notiavcl. que ~ 
A<"adem1a dl' Artes t ClénC"las CH'. t· 
m.ato,1r.if;C&A de Fran(':.. r.o O.nko .-.no 
em que claul!lco.1 «>• melhores do 
ano>. 0 co~.idt'rou romo o mai1 no­
tlvc:. de quantos Unhnm a:do exibi­
dos. o própr·o Robert Montcomcry 
me dl~ qu(• o tr. <dera o sttu filme 

Ja,·o'"1to - NGo te dou o• dedo. blo­
s:ráf ~co5 da~ vrdctac QUt' pcdt~. umn 
vez Qt.:l' breve o~ Vt'r.h nn acc('lO 
d !!t& e El1u. 

l LOVE SUIRLt:Y TEMPLF:. - Se­
g undo parece c;t in<:~ndJo dot eat\l­
d los brasileiros dn cSono·Fllme11 nfio 
levo o lmportAncla que n prlncfpfo 
~ lhe atribuiu. Ainda bem. O tem· 
po nDo vai propklo às ló'brtca~ de 
1Hmt·'1, pot'J que nrdor:ml, (\m HOl1.Y· 
wood \•ár!"" d~poidênc1&$ do inata· 
la('Ô(!S da Metro·Goldwyn·Mayer. com 
-um prcjulzo de 500.000 d6loru.- Com 
.qvc entno o.orcc!n•tc o tnquértto sõ· 
"b"'""C Mulhcrt .1:? Ainda bcml Nlio ereto 
~a tun oflrmac;o· Cl'U de mulhMCS. 
4'1úo ptrct-bo nada•. .Mod~6tia, 4mt10. 
1"nodhtl:l ... - XW:o ten .. ra1 . .Wo quando 
1nc d!zu qut º-' tJlmcot ~stc :iino ct~ 
.n:lo t"t!io o t:Utr.adon. 'Pt!o C'ontr4rto. 
• tl>OC3 ttm tt!do cx«ltontto. 1\ meno 
qur- at em Co'mbra. \'\• n~o h:iJam 
.. do tavorccidoa;. 

RAPAZ DE Al.PIARCh - .IM• 
noss.o 1imp~Uco lcit()r qutrc mudar 
de pseud6nJ:no. lta1 •osta: a qu~ uma 
J.e.tor.:11 o b.lpth.:aaa~. com um p~udó­
nímo bc!o. romlnUco atrl(lltt ,.. 1-t'­
di.:to:-. A leitora que tomar •õbrt 1l 
t.il enca.rro ficar.- ~ndo madt1nh:i do 
vi'ldo. ~. como tal. rc?Ctber~ uma 
oferendo ou~ Rapa: d~ Alplarco lhe 
~iC'.a - O Homem do Rf'>at~jo? &· 
w .. dar-me notlcla" di•tr- De\'C c"1.Ar .n• morfur. põr !dC'!'\1, C'a 

CO~DE AXEL DE •'ERSE~ Oh 
SUOCIA - Re•pcndo. clumn ... en­•od• • u·~• cart•a ''etc lOlhu de !>3· 
pcl de m,\Qulna cscr;tas de l~s n l~I) 
t" um postal. com as datal r<'~i>ecU\•a .. 
mcntt de- 22. 23. 23 e 20 de No\'f'm· 
't>ro. Que bicho te tcrln mordido J>•­
r-4 d~;.("ancgarc& sóbro mim. 11cmt'o­

Jhentc oltnsJ\"a, Mna ntío t~ lHCOn· 
&<>lt~ que nGo cstles ~ó <'m t'nmpo, O 
Bob Tn11lor, o Cor.de Mi11crloso, o 

tReu ... ~em Trono também do de fõr· 
c:a ... Vou rtq>c11der·lhu tambêm J)Or 
:itacndo. - Podt.e: tscrcv('r à Paulctto 
Godord para Pnromount Studtos. 
H o!:ywoOd. Co11r6rnla. - Rapo:- sem 

1PHud6nhno, ~!Uá. bem e rtcomcndn·~e 
Anda aioro multQ ntodlgado n CS· 
cre,·cr um romance e dft que lhe nGo 
ic.obn ttmp0 p.1rn mais n<1dA.- O prl· 
mtlro fllme do GorbO. tm flollywood. 
!01 a Tentadoro. O próxtn10 filme <fa 
De::• .na n 1tr aprt.M'nt"do tm Porh.1· 
Aa~ t IC!t a date. - Podes escre\'tr 
• I..a.ne- Turntor p;ira Mttro-Cotdwyn­
-Moycr Studlos. C,;iver City, Ca!lf6r­
n·;i. Al•un. f1lmc'.t de lttnne Dunnc: 
Robo"º· Com a Verdade me Enfl01t~. 
Pctcadoa dt> Teodora Quando o outro 
dt..;. ChtgOu, l\ltgrt.o: d~ VlcC'r, ~tr. -
~'t~ teltor dHeb cart~ar-~ com Ma­
rta Isabel. Ninon, Ettrnd Garota. Ml.11 
S~cuto XX e Maria ~ladate-na <' cum· 
p .rotnta Btnjamina. Mana MadalC!'-
1u1. '\fob·lllo e Eterna Garota - l:ft! 
Sei<" ~glnu e um po>tal! .. 

KALLIKRATES - Se 1<! aceito co­
mo meu corre,;.Pondtnte!I .Ma!l que 
prrKunta!? LoJto que uma peaoa me 
tii-ic~vc-. fica. IJ'>#O Jacto, tndufda na 
Jt'9'.Ao dos mcu1 lcltorc•. - Núo c~to 
quc.- vcJamot Juare: na prc»tmt~ 

tcrnpa:rada. Zola, to.mWm com P;aul 
Munt. ê que tah·~ paac esta ~poc1. 
- Transmito os 1un1 eaOda('~s a 
Manuel. um pe.scocfor l)Ortvou.!~. 

OSWhLDO SA'. - De Eldorado 8 
V mo Noite Aco»teceu. vai, de facto. 

Toda a correspondência desta SCC!iiO dcver5 ser dirigida a 
BEL-TENEBROSO - Redac!iâo de «Animatógrafo» - Rua 

do Alecrim, 65 - LISBOA. 

um mundo de proçHi.o! O Que o 
cfntma tem 4\'an(~do! Que mo:-:av! ... 
lhos.a Artt, p:ara vencer tõd~s :a, crJ ... 
tts por que ttm p.auado e p.:nA se 
afirmar dt1t:t mantt.ral Foi o .&tatch 
f' não o .Motlon Pic1urc. Que !e:z essa 
ohrmaç4o. a rMpeSto do Cone ualh 
lhe 10md. No entanto, pejo menos no 
que d!x. rci~!to a Portug.al. é !alse. 
Estou ~n!'oYmado dt Que 1:Cr!i apre· 
~nt•do, cnn-e nó~. no dcCU:"$0 d2 
temporada J$-11-l94Z. - Luck11 N!ght, 
com Robert Taylor e 1.tyrno LOy. nJo 
e-cr6 cxtbtdo nn Europa. provàve!­
mcntc 

Adora °' Lt$bCM!t~ tVlla da Ponte. 
Anio!a) e c!McJa cartear-~ com Uma 
Garota Sem 1mJ)Ort6nci..o U"'4 LOlra 
Mad•!rcnre, Trlpclrinha, · Marlo Coto­
via. Mord Bob. Matnqufnh<J de Ar· 
rolos Cotomblna. n:m p6CT't'Ol ~ Lflt· 
ta. Jiitorm::a Morcrta. Coprfch0$Cl cquc 
nio ttcebcu ttlJ>QSta A tarta quo lhe 
escreveu t-sn v!rtude dela acreder a 
e:orttsponder-se com C:!t':, como so po .. 
de ccrtlllc.'lr pelo cClnc Jorn•b n.• 
143!• Porllclp• a Aicnt•Jano dos Olhos 
Verd('~ o dcscJo de tomar a corres· 
pondcr-:;e com elo. e t':M cato ~flrmn· 
11\•o tnviar-lhc·á uma recorcloc9o dt': 
Viana do Co$1Clo. ond< vlve. - O 11· 
\'ro 1.• Arte. de Moto da COlt.a. cuato 
10$00. - Creio que nQo bé A vendo 
ne nhum exemplar de SUencr. ou 
tourne. ~t~ escrevo à L~vrt\ria ~r­
trond. Rua Corrct:. Llsbo•. ouo to!­
voz J>05'0 mond4·1o vir - Podes co­
mun!c.:ar com Ell.so Carreira, por inter· 
méd!o d< Animatógrafo. que lhe trllN· 
m!tlr' 3 tuo ca.rto. 

1 

1 

D"ARTACNAN.- Escolhi êstc pseu· 
dóntmo, J')Or s.er o mais romAntico de 
todo~ oc que cltas. Al6m d!sso, cvo­
ca·nos 4 poputor f!gura do hcro! de 
J\tcx•ndrc t)umos, tant..i' ve7.es ~vt­
vldo nn tela, inctus!vnmcntc pc~o s~O· 
doso Douglas Falrbanl<a, paL - Pe­
lo ta.cto de ser a primeira \'tz. quc­
m-c escreves nG:o defx3r4s dê merecer 
a melhor atcn('So e ~lmp.;itln. S~ bc:n 
nporectdo. po!.:;. - POde-$ escrever a 
Judy Cnrl.and e 1'1!ckey Roooey cm 
J)Ortuguês. Tanto um como outro. re­
c~m corrospondenclo n<i Mctro-Co!­
d"') n·Mayer Studlos. Culvcr C..ty. 
C•lilórnla . 

43 A - S.l bem :>parecido, ?c!tor 
nmlir:o JA linho dado peb tua falto • 
Rcspct1do :ac:or:a. às tu:>s duas carto.~. 
- !'~o t~ aconu!ho a que :l:Ulnts 
oior:a qua!quer ?'C\1&t4 .f'rance.sa- ou 
lns!tta. Pour V'OQ não se pubUc:i. p0r 
t-nquanto. Plclurirooer :ip:arecc com 
muita irr.ccutar:dodc. - t.'1c lt.itor 
uU<b Luls XV, B•I. o pirata. IJm Cf­
n~fllo tomarense e IJTM Africana que 

1 
ANTl.NEA u . - Com" me vo! Hr 1 

d!ficll, ormar em S•lomli<> entre duu 
lettor:i-s qu~ ttel:ur.am n propr!edad~ 
de título do ~cudún!mo 11\ntine:uf I 
Quero c~r. ~ f~cto. (!Lle tu. Unhai 
-raz3c. Mas a outrQ Antlnca. tambdm 1 
tem. VateT~ :. J)tn-A flc.atff ntn1adQ 1 
comigo só pt:o lacto dc ter roJlotodo 
o P'i<Ud6nlmo da J.• .Antinu oue mc j 
C.M:n!VCU Q~ d!U"I ;\ aolutão d r 
Antinca 1 t Anunca 111 f!&tou certo 
d< que o<ndo uma rapar\lo Taioávtl 
e &t!'\S.3h nlo fnls lv.er que.ltlo por 
um sunplcs pseudónimo' OlrfiJ ~ 
qu~rcr4.s ser a Antmco li ou iW" pre· 
urcs ""colb~ O\ltro. E nlo bltam 
nome.s bo:i!tos. p.ara e1co?hert1 e 
odoptarca. 

O REFERENDUM 
DOS RETRATOS 

.-o rtftrtrtdum• do cAnfmatógrafO» contfnua com grande ~i:-ho: ctntena.s 
d• tedortt. t6das a1: semanas, no.r cnuio:m ª' $UOS $C.!nhG..s de voto com os nomts 
dG.1 ~StTtUa.t preferida~. A fure J)ro.sttoue cada t•t: com mais ati.lmnçdo. 

Os füttmo.! rcsultado.1 apura.dos. que hoJc publicamos. aprtttntam cm prf.· 
mtlro lugar llcddv Lomorr e .Robert Tauior, um por que f"CC.ntemC?Uc Jc: 
S"UC't'UO cm cDama dO.f Trópico!». e Que em conseq11C1tcla da sua clasr1Jlcac4o, 
rim, jd. ntSte número os seus -rcrtot0$ f>tcbllcodot. A ~$t~s. como jd. 1e fl=•ra 
para Drannii Du<bln e Tvrone Powcr. $<lo agora cortadoi 1odo1 0$ voto• HCO· 
mt,ondo a contagem dc:dc :cro. 

Até •o• tllllmos "'º"""'º• " cloulf!coçao npu rada cro a tcgufnlc: 

ACTRIZES 
l - HEDDY LA.>.{ARR 

2 - NORMA SHEARER 
3-l\URNA LO Y 

4 - DOR OTHY LAMOUR 
5 - ALICE FA YE 

6-ROSALIND RUSSELL 
7 - ANN RUTRPORO t 
8 - JOAN BENNETr 

» - HELEN PARRISH 
10 - l\lARIA DA G RAÇA 
>-JEAN ARTHUR 
» -PAULE'TTEO-ODDARD 

ACTORES 

1-ROBERT TAYLOR 
2-GARY OOOPER 
3-CLARK GABLE 
4-SPENCER TRACY 
5 - OLIVEIRA MARTINS 
6-MICKEY ROONEY 
&-JAMES STEWART 
8-HERBERT MARSHALL 
>-HENRY FONDA 
9-MELVYN DOUGLAS 

10-ROBERT STAOK 
• - CARY GRANT 
> - WALACE BERRY 
> - PAUL lltUNI 

Se compararmos os actuals TUMllad0$ com os anUTiorU verlfic4MO$ Que 
lltddu subiu de quinto lugar e Roben Tcrytor dt strto J)Clra. prime-lro 1ugor. 

Mima Lou e Norma Shearer trocaram o.t ctoulf1coç6«a fld dlsJ)uto do 
noundo lugar frmlnfno o mesmo acontecendo com Clark Cable ~ Spencer 
Trocu a compeur para o tncelro dos homena. Qu.d.at t6daa u a.ctrh't1 ou• 
Jiqurat•om "" ª"renor cl4ntficcçüo ..,blram .,:cc<p!o Jlllc• f"al/ que bal.xott wm 
p0nto, decerto l)Or jd rer safdo o 1eu 1"ttrato. 

Ca.rv C~r fot. 11.os homens, quem 1ut>h: mola indo OCUJ)Qr o lugar de 
Mtck~JI Rooneu que atenclcndo a que lhe /oram corta.403. todo1 0.1 voto• che· 
gados a.ré, a pubHcoç<io do .. u Tetrato cst4 multo bem cloulf!codo. 

AJ>Orcccm vários nomes novos. 
)fo1 4 ttOfa. mais sen t.clCionat é doda t>elo opar~cime-nto cm. luoor de honra 

de dots t1ome.s 1>0rtu,mt.re1 - Oliveira. .Mor!in.s em q &dnto lugar na cloulff­
coçao masc1lltno e Markt do Graça , q ue o pút>Hco só trd conlatcer em cPórto 
de Abfigo ... e C'JUC jd se a preSe111<t entre as dez prfmc,ra.t n.a. boa. companhf4 
de rl•len Parrl&h, Jton Arthur e Paul•Uc Codd4rd. E aind4 é capo: de subir. .. 

ISENHAI 
,___~~E VOTO 

Costarla ~ Ytr pub l!c•dos na cCalerla do Anlmat6arofo• •• 
~tratos te1u1ntu: 
Aetrli: .......... ................ ........ ............................................. . 
Aetor: ......... ....................................................................... . 

ANI.MATó GRAFO 

BEL. O PIRATA - T<>"-"m'umQS. 
a M~ul3 da C r:i:('a. a tu::i C:)r1.a. A ti· 
11tnatur:i d.; An.mat6orafo. co::no :i 
dê tõda. as publlc:u;ões nacionais ou 
eHrangetra.a. cte\'e 5er p3ga 3diant:t­
d:immte. 

BENJA~flNA. - A sua carta lo! 
t'"'ansm toda ~o dttb1a:!u1o. QJU\tO ao 
~. q1.tt me diz. a propós!to. V. 
.emprt- 6 uma r~parlca multo modes· 
ta! Se não 11\.'etse visto .!Uu.!h.eT#$, 
cr:i capaz. de acreditar que V. dU\'i• 
dava de mertotr a bonr4 de que foi 
obJecto . - cNão vou ao clne.'1la. h~ 
mais de ouo dias•. Tem estado doeo· 
w. Bt-nJamina" - f'ico a.ruardsndo 
che!o de cur-~oildadf' o ftm do. grucr ... 
ra Vai ser bonho. o que V. me cCCJ· 
t•. Se nlo I~ 111\lltcrfal ped>r·lhe­
to o ccapacete bl!ndodo• e a h-Orn­

brlnha metralhador.i• para sub!r o 
Chiado - Tran1mitt ao meu 4mi.go 
C"Onformc V. me pede, :t.i ,uas pal:tvras 
~lmpAtlctls :i reSPClto dum :>t:lgo de 
que V. aos1ou. - Nao !.aço 3 chama· 
do goral aos vcJhos tc-hores ausentes 
d""1as colunas porque êles vl!o a~­
Tccttido a pouCo e poueo. Vma Clara. 
"1orcno, J\ufodor4s de Cfnc.JoM1(11 o 
Mar l4 Cotottfo é que ainda nno •P•· 
r~ceraml Casor:am. peln certa ... - Cá 
1Jco à eepera do novo cquUómetrot, 
ma, bem medido! .. 

LUIZ X\'. - R~spondo àquel:t tua 
carm -rita " tlnta e a IAP!s. Q u<> 
ui o teu braú!o1! Multo suJ<>. meu 
oml;o... - Porque motivo é que a 
M:.rla Pa.ub e o OtiveiT:l Mort!n.s ~o 
haviam de ser u!mp!M mortais igual-
5 n hoS a n61>. p:tro me serv'..r ds tu:a. 
pitoresca fu~. O ctnem:i dt.Uica :>~ 
vtdetns mas a verd~de ~ qu.e. n0: vi· 
d.:a ft)l~ e n3 nu1.orla d0s casos. têm 
virtudt'I e defettos c.omo qui:itquer ou­
tr> pessoa. A dUerenç.o está :>pen:>S 
na dos•tem dll'lllAS e (!oulrOS ••• A A4t­
nabell• quando esteve f'(ltte nós. f'.!IO 
resistiu a dell4r n• sop:i pedoc!nh.,,. 
de p&o p0rque. d>:tla .,13, cmbo:"a nlio 
"'"do ·multo protocolar . lhe s:>b\3 
btM. Tal qual como w ou como 
eu • Onde .a d1lerenta e-ntre n ós e :i 
.:ente do ctnema .e taz. sentir é no 
dinheiro que êles ~ e gnnbam. e 
naquf!c qUt> nós caobamos e temos ... 
- Acb<I 6fat• àQuela p-e.-n d• 
tua carta em que mto refertw ccomo 
tonho ouvido dl?.er ou• o P•Uadium 
é o me!o dos car>d!datos a •rtros d3 
t~la ontem r-csolvl ti cntrau. Deixa­
·mc o.ior• pre1<intar-te: sentes já o 
('fe>to dos b<n~!lcos .,núvios ctne;rá­
licos que diman3m das mesas e d09 
freQ0('"1tAdores do simpático café da 
Avtnld'1? 

Ht.RCULES. - Não " natuTOI QUO 
vejamos tllo ~o nenhum lllme de 
Ollnl<>Ue Darrleux. Todos os que el:> 
intêrprctou nté :igora (falo. r>~Jo me· 
noc dos mais reccnl<.'$) ror•m Jil ex1-
bldoS entre nós. Se a queres ver. 
Hércules amigo. faze dos f6r~as fr•­
QUC1.4 e vai vê·l:i a Cannes. onde elo 
goui as a~egrl:as do sol e do m3r na 
t rl"Steu da qul'dra que a Fr3nta .ntra­
vessa. - Judy Carlond: ~trO·COI· 
dwyn·Mayer Studlos. Culvtr City. Ca· 
!Uómlo. - Como vk. cel!mlntl o tr•­
tamento cerfmo:nt0$0J. 

UM VAGABUNDO FILOSOFO. -
Es\o\I a. recebe·tc com as honras 
que sllo devl<bs a um vagabundo QUe 
é !l'6sofo. nas horas v3.111s. - Comu­
nico " Benjamlna. Prmc•sa d<>s Dia· 
t>rtt~s e Marl<t MadalC11C o destJo que 
tens de te COt'responderts com etul 
- 0 dlrector de AnlTMtógrafo #Cr:l­
cte« Os teus bons votos. 

ESTUDA!'<"TE COl.VBRAO. - Qual 
o melhor ft!mc de Char!es Lau,cthon? 
Talvu a Vida Privad4 de Henrique 
V 111 ou NOSIO Senhora de Paris. ou 
ainda a Revolta "4 Boun'11. par:i nlo 
ctt:lr o admirável ólttmo Escra.oo. que 
nlo \eve o êxito que mc:-cct.:a. -
Transmito a lllarl4 Mo.daltn4 t às IC!'!­
toras de Ave-tro o desejo oue V tem 
de u c:irt~ar com 1111s 



ELISA CARREIRA O ttatro clt rtvltta -m 
· Portafal ttm tido em Eli1a 

Carreira am doa ata• t!tmtntot mala clutataclot, pela tlt•lncla ela 
taa fl•ara, pela tua lrracllantt t lmpatla, pelo ata rui tolento. Ot 
polto1 porta•auu t a1 ribohu cio Brull tttm·na vltto .-m na.m.­
ro••• pe(••· ondt • aaa pttttnc:a 4 •tmpu noteda com exttema tim• 
patfa. De fecto, tia Ôevt ao ttatro oe maft htlot momento• da tua 
vfda clt arti1ta. lalclad1, com tio ••r•d'••l• aa1pfc-lo1, em •Dua1 
Garotu clt Pari•• , a tonhtclcllulma ptça Clat hi ano l>ona cialnu 
at\OI o Eden 11.,.ou l cena. A ena CHI de Hptct,dl.101

1 
a 4a• Htlo 

11,.cloo ol'ª"' doo malortt bitoo popalaru do nouo teatro, deve 
tomblm E.llu Carreiro multo doo uao trlanfoo. Foi all 4ae ••o• 
truram •• •Ro1u de Portafol•, • •O Cabas clt Moran•oo., d'Q.I• 
frandu rnluu .... ciae a moclclade de eu •• multo brilhou. 

No tnt1ato, lntxpltc•••lmtntt, o chama tem de1c-uieclo a cola­
boraçlo nllou ele E.lha Carralra. Áperte a tua turta pauaf•m por 
•Llobo ... pela ·Rooa cio Adro· • P•la •Ãld•I• da Roupa Bron••· · 
Jtada mal•. de lmportant" •I• fu. A Lloboa Film• ouba, porlm, de 
ru••tor eua feha doo proclatoru nadonelo, •onflondo-lh• no filme 
ctoa vai Htrtar tm. i,,..,, •P&rto dt Abrl•o•, uma cl11 prlnc-lpala fi .. 
fara11 • uple •Sonl•·· um papel •h•lo de moduleçlo • de ha.muu• 
dadt, dt 4ut ela certaaun11 fat' uma crla('lo com. tnterluw. 

Para º' ...... admlradoru •urloooo dlumot Cla• Ellu Corrolra 
fu anot a 2$ dt Janolro. Nlo u ucia•çom dt, na ahura clavlda, lbt 
mand1rtm 01 p1r1btn1 . .. 

em 11 PÔRTO 
DE ABRIGO • 
.te LfSBOA 
f 1 L M E 

ANTÓNIO DE SOUZA ª"ª:i!º 0·: .... ~::.9 ;:. 
urmoo puclooa - Ant61>lo ele Soun '""''ª nlott mW>do, Al•h, aaa terr 
nato), tra • praia thlqu• doo arr•doru da Llaboa, onde a fina flor ela mu 
nobre t lul tidade la pauar a Httçlo talmota t fu<r 11 ta•• ablaçau na 
talta1 ood.at do T efo, tnYtrfand.o, ant, o• flamantH fato• de barra• Ynme 
Jh.at e OQttal. aelaelH ele1antH modelo•. a. •alote 1 maa•u atf ao1 paltot 
Al•I•, Crus Qaobrada, Da!anclo, viram puur a rualnl•• d• An161>lo cJ, 
Soma, • aut•tlram aot ••u• pr!melrot na._m&rot. Foi l' ctut vtttiu u 1u&1 
primthu tal~a.1 tomprfda1 • fumou lt Hcon.dldae o uu ptlmtlto cll•rro 

Aoo 17 tnot, Anc6olo Sousa d•ht• o lle•u • ttou Al•h polo Minho 
Aoo 2J anot duet à tidade, quer dJ .. ri •oito a Lloboa. Do Nort• ttaJ 

con•llo uma •.renda paldo - hrt1f1tfvel, abtontntt, - o cit111:ria 1 Nc 
encanto a almejada oporta.nldtcl• nlo •"••ª· E. Ant6olo dt SouJa d•rivl 
para o th11ma do aaucloru, onclt dlrl•• • lntuputa alfana fllmu . Po1 
fim, o mom•nto d•clolvo th•fa por lntumlello do Joruli11a San toa M•n· 
dt1, 4'Ut chama para llt a atençlo do reallzador de •Pio No110•. 

Sousa 1 neomponuclo tom o prlmolro papel daciu•l• f1lm .. Cfu1 
do SI, o fot6frafo dt •Pio Nou o• , ubtclor elu ouu upiraçau, .U-lhc 
am •ar•o tftnleo na Lloboa·Fllm .. E. no primeiro filme dHta amprua 
•POrto d• Abri•••, ciat Li.boa vai nr em Janeiro, f·lh• dado a.m P•P•I 
dt raltvo. Por tua vu ] or•• Brum cio Canto clutina·lbo o primeiro P•· 
ptl mucullno cio fllmt que vai dlrl•lr, •Lobot ela Serra•. 

IGREJAS CAEIRO ~u~:0 .. ·:: 
millelono numa a.oldadt ele Tnlta, I-.0111 Culro 
HCla.hla Lloboa t o Chitdo, a Rua do Ou10 •o Roulo, 
dedJcaDdo·•• com. •nct.delro amor ao Ctatto, 1'-f!t• • • 
dlttralr, t para cll•ertlr ot eompanhtlrot. 

Com uma bau drla - fOra aluao do profouor 
ÃravJo Ptttl.ra - tttuda.,a • pratlcaYa com. enorme 
tr\CUtlatmo o t .. tro. t ... entutlatm.o multo contd­
bulu pora qao tomoou parte no cont11.rto elo -Dllrlo elo 
Lloboa• t ela Emluora Nacional, •A' pro..,.a dum 
Actor t duma Actd1•. E o CIQ.I ' facto 'ciao foi I-.alu 
Caeiro o ... olhlclo por ""' jdd dlffcil. •m ctnt•ua t 
aola cio eoJ>toruatu. E dai pera o tlanto do N•donal 
alo foi aoi. que ""' puoo, o pu10 a que to! ••a· 
..,., o allú •• obr1.,. ... 

1'cefu Catito a cal>a toml.lm de IJ>torpro1tr o •n 
prlmtlro papel ao dJ><ma, no filme •P&rto dt Abri,o•, 
•• Clat Y!n a fl'a.ra do prota,onltto. 4roJu Cadro ' 
""' clot lonatoro• ela E.alooora Nacional • toa H uot. 

ÓSCAR DE LEMOS ~:~!:..~ 
tvat do Ótur ele X.-oo, ela tat nitthda aovlmoa· 
toda e bofmlo, faUmoo j' no no,.o pdmriro ndmoro, 
a cu• reatt.ao• o• nouo• leicorH. 

MARIA DA GRAÇA~::~:: 
IAflnu elo •Porco a. Abtlfo" uma linda rap~• Clat 
· - • fr ........... ça cio .... aomt. o.Ia .. , ....... . 
poder oe11ptt-ao1 mal• dHmYolridomute a a m do• 
prddaoo admtro• cio • Anlmat6trafo•. 

JAIME DE. CASTRO 



. 
JAMES STEWART 
P•H., Hpultar o "'lto 4•• nl aloan­
~· om cMlotor Smith •••• to Wa-
1hta"°1,.,d, Frank Capra a da Allaa-
11" Ftlmoa, c11Jo tfüdo '°'"""'' aa re­
•ala aeate admoro do •Ãalaat6,..fo• 
Daataaaa, JaaHI 0 ... lto 1 ,.,... .. 

. tSTE NÚMERO CONTÉM 2 RETRATOS-BRINDE: HEDDY LAMARR e ROBERT TAYLOR 


